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ACTOS DO CIDEINZÁMV0E.‘	 "
Deçroto n. 877,dis414 .doicorretTe — Cm, na

comarca da Casa Branca, no estado de São
Paulo, 'dons batalhões de infa,nta,ria e dous
corpos de cavallaria de guardas nacionaes.

Decreto n. 879, de 14 do corrente—Crea um
commando superior de guardas nacionaes
na comarca do Peçanlia, estado de Minas
Gemes.

Decreto 886, de 17 do.corrente—Crea, um
éommando superior de guardas nacionaes
na comarca de-Itaituba, no estado do Pará.'

Decreto n, 887, de 17 do correnté—Crea um
commando superior de guardas nacionaes
na comarca de Piracicaba :, no estado de
S. Paulo.::

Deereto n . 888, de 17 do corrente—Crea um
commando superior de guardas nacionaes
na comarca do Rio Claro, no,estado de:São
Paulo. , •	 .	 .	 .	 •	 '

Decreto n. 889, de 17 do corrente—Crea um
regimento de cavallaria da guarda nacional
da comarca da Viçosa, no estado do Ceará.

SECRETARIAS DE ESTADO : • ,
EXPEDIENTE do Ministerio do Interior ,dos dias

22 e 23 do corrente.
EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça do dia

23 do corrente.	 • •
EXPEDIENTE do Ministerio das Relações Exte-

riores.
EXPEDIENTE do Ministerio da Fazenda dos dias• .

17 e 22 do corrente, •
EXPEDIENTE (10 Ministerlo da Marinha do dia

22 do 'corrente. ,	 '. --	 .
EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra do dia

20 e21 do corrente. 	 •
EXPEDIENTE do Ministerio da Instrucção Pu-

blica, Correios e Telegraphos dos dias 8 a
17 do corrente.	 •

REDACÇÃO.A. sedieção militar'ed Ouro Preto.
RENDAS PUBÚCAS —Alfandega 'da Capital Fe-

deral—Recebedoria—Mesa dó Rendas do es-
tado do Rio de Janeiro.-

MARCAS REGISTRADAS. ' •
Noncuauo.	 '
EDITAES E AVISOS.
PARTE COMMERCIAL•
SOCIEDADES ANONYMAS.
ANNUNCIOS DIVERSOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO,
DECRETO N. 877—DE 14 DE JUNHO DE 1892
Crea na comarca de' Casa Branca, no estado • de S.

de cavallaria de guardas nacionaes., 	 ,
Paulo, dons batalhes de infantaria e doas corpos

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil resolve decretar o seguinte:

Art. Unico. Ficam creados na ~arca. de
Casa Branca, no estado de S. Paulo, dous ba-.
talhões de infantaria do serviço activo com
quatro companhias cada um e as designações
de 100. e 101 . 0 de dous corpos de cavalla.-
ria com quatro esquadrões cada um e classi-
ficados com os ns. 33- e 24'; devendo toda, a
'força,ora crea,da„ organisar-se COM Cs guar-
das nacionaes : qualificados nas fregnezias
mesma comarca ; revogadas as disposições eia
contrario.

O ministro de Estado dos negoeios da jus-
tiça assim o faça executar.

Capital-Federal, 14 de junho de 1892,, 4' da
Republica.	

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

CAPITAL- FEDERAL

DECRETO N. 879 .-ri'E 14 DE JUNHO DE ,1892
Crea um commando superior (de guardas- naciona'es

comarca de Peçanha, no estado de :Minas Geraes

, O Vice-Presidente da Repoblica dos Estados
Unidos do Brazil decreta:,

• Art. unico. Fica crendo um commando su-
perior de guardas nacionaes na comarca de
Peçanlia, no.estado de ,Minas Gemes, que se
comporá de um, batalhão' 'de infantaria do
serviço activo com qUatro 'cerripabliias e a de-
signação de 112° e de um. dito da reserva
tambem Com quatro 'companhias e a designa-
ção de 69°, revogadas as disposições em con-
trario.	 - •	 -	 •

'O ministro de Estado ' dos negocios 'da jus-
tiça assim o faça executar.

Capital Federal, 14 de junho de 1892.

	

FLORIANO PEIXOTO. 	 •
.	 .

Fernando Lobo.

DECRETO N. 886—DE 17 '',DE JuNno , DE 1892
Crea o commando superior da guarda nacional da co-

marca de Itaituba, no estado do Pará

O Vice-Presidente' da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar, o Seguinte:
• Art. unico. Fica creado na -comarca de
Itaituba, no estado do Pará, um cornmando
superior de guardas na,cionaes, que se com-
porá do 45- batalhão de infantaria e do 84-
com quatro companhias, a que fica elevada a
121 secção de batalhão, para esse fim separa-
dos do commando superior da mesma guarda
da comarca de Santarern e de mais um ba-
talhão de infantaria de quatro companhias e
a designação de 85- e 'que se organisará
municipio de Aveiro ; revogadas as disposi-
em contrario.•

O ministro de Estado dos negoélos da jUs-
stiça assim o faça executar.

Capital Federal, 14 de junho de 1892, 4' da
Republica.

PLORIANO PEIXOTO.'

Fernando Lobo..

DECRETO 887 — DE 17 DE. JUNHO DE 1892
.	 •	 .	 •	 •	 •	 .	 •• • ,

Crea Um cominando 'superior de guardas nacionaes na
comarca de Piracicaba- no estado- de S. Paulo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidas do Bra,zil, attendendo á conveniencia
do serviço publicb, resolve • decretar o se-
guinte:	 ,	 . .

Art . 1.° E' creado na comarca de Piraci-
caba, no estado de S.-Paulo, um commando
superior . de guardas : nacionaes, que se com-
porá do actual 36" batalhão ' de infantaria; de
mais um,com quatro companhias e a designa-,
ção de 105 ; da 17° secção de batalhão re-
serva, ora elevado a batalhão, com a designa-
çãode C° e do '2° regimento de cavallaria,
com quatro esquadrões. .

Art. 2.° Os referidos cOrpos e regimento.
serão orga,nisados:	 ,	 •

0 ,36° batalhão de infantaria,na freguezia de
Piracicaba;	 ,	 -	 •	 • .

	

'0 105', nas de Santa . 	
•,

Barbara a S; Pedénz
O 46" da reserVa e o negimento:on todas,

as freguezias da comarca, .,

SEXTA—BEIRA, 24 DE. JUNHO DE 189 2

'Art. 3.° Revoam-se as disposições em con-
trario.	 •	 -'

. 0. Ministro de Estado. dos Negocios da Jus-
tiça assim o faça exeeutár.	 . .•
'Capital Federal, 17 de junho de 1892, da

Republica:	 - •	 •	 "•-• • .	 • :
FLORIANO PEIXOTO.'

'Fernando Lobo.

DECRETO N. 888 — DE 17 nE • Juro n2 1802 '•,	 .
•

Crea um commanaii superior de guardas nacionaes na
• comarca do Rio Claro,' no estado de S..Paulo .•,..	 •
O Vice-Prasidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, attendendo á `conveniencia,
do . serviço publico, . resolve decretar o se--,
guinte: „	 •,..	 ,	 .	 •	 .•

Árt. :1 .° E'- creado • na comarca do Rio .
Claro, no estado dó S Paulo, -um commando
superior de guardas nacionaes, que -se com-
porá de dons batalhões do serviço activo, com
quatro, companhias e as designações de 103" e
1040 ; da actual16a secção de batalhão da re-
serva, ora elevada-a batalhão, com'a • desigme-
ção de 45°, e do 1° - regimento de cavallaria,
com quatro esquadrões. . 	 *- 	 .•

-Art.' 2.•° Os referidas batalhões' e repinte/31
serão ,organisados:
•, O 103"•de,infantaria, na freguezia de S.José..
do Rio Claro;	 .

O 104% na da Senhora da Conceição de 1ta-
query;

O 45° da reserva e o regimento, em todas
as freguezias da comar'ca.	 •• .1	 ,

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario. .,	 ,

O Ministro de•Estado dós Negoeios da Jus-
tiça assim o faça executar. 	 : •

Capital Federal, 17 de junlw de 1892, 4? daRepublica. •	 .	 '

Crea uni regimento do cavallaria da guarda nacional na
• eomarca da Viçosa, no estado do Ceará

•
Vice-Presidentada Republica. dos Estados

Unidos do Brazil resolve decretar:	 •	 .„
' Artigo unico':' E' creado na comarca da Vi-
çosa, no estado do Ceará, um. regimento da
cavallaria de guardas naciona.es, que será or-:
ganisado nas freg,uezias da mesma comarca,
com quatro esquadrões e a :-dasignação de 22;,
revogadas as disposições em contrario.

O Ministro de Estado dós Negocios da justiça.
assim o faça executar.
• Capital Federal, 17 de junho de 1892, 4 0, da
República. '

FLORIANO PEIXOTO.

'Pérnanclo

Ministerio da Justiça
Por decretos de 5 de atra ultimo, foram

declarados sem efferto :
O de 7 de novembro de 1891, que nomeou o

cidadão Domingos -Antonio da Cunha para' o
posto de coronel commandante Superior da.
guarda nacional da comarca de Campo Largo,
no 'estado do Paraná;	 •
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rO de 14 'Clo mesmo
dão August
0 de 'coro

' mez e anno, que no-
eou o:cidao -Luatósa de -Andrade

Ribas pafa,„nel : commandante su-
perior da guarda nac

referiional 
da comarca de

Ponta Grossa,-no	 do• estado.

.àECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

, Expediente do dia 22 de junho de 1892

- Declarou-se ao inspector geral de Hygiene
que á Ministerio do Interior, attendendo ao
que solicitou o Dr. João Pereira de Mello Mo-
raes, delegado de hygiene .extrna,umerario,
resolve permittir-lhe que se ausente desta

- capital pelo prazo de sessenta dias. •
—Concederam-se trinta dias de licença,

com ordenado, a Thomaz Paira da Camara,
continuo da Directoria Geral de Estatistica,
afim de tratar da sande.

, liemetteram-se ao inspector geral de Hy-
,

giene cem tubos com lympha yaccinica, vinda
de Londres:

• . 'Regge.rimento ''despachado
;

T'Joito Coelho 'e sua 'mulher D. Fendam, Por-
domo Coelho.—Habilitem-se de accordo com o
decretem. 3607 de .10 de . fevereiro de 1806,
conforme exige a ultima' parte do art. 28 do
dec. a. 942 A de 31 de outubro de 1890.

'•

Dia 23
•

Remetteu-se ao . Ministerio da Guerra a
conta da Sociêtd Anonyme du Ga; na- impor.
tanda de 111$501, proveniente do gaz consu-
mido, durante o primeiro, trimestre do cor-
rente anno,'Com a -illuminação da parte do
edificio da Quinta da Boa Vista occupada pelo
22. ;bata11ião de infantaria, visto pertencer a
despeza, ao referido ministerio.

Requisitou-se ao Ministerio dá Fazenda'
a expedição de ordem :
:Para que se indemnisé ao engenheiro Hen-
rique José Alves da Fonseca a quantia de
1:575$025, que despendeu com o pagamento
dos. operarios que trabalharam nas obras dos'
/iospitaes de, Santa Barbara e Maritimo de
Santa Isabel, em maio ultimo, e com o trans-
portados moveis, pertencentes • á Inspe,ctoria,
Geral de Saude, dos Portos, do edificio do an-
tigo pace- da cidade para o : predio n. 9 do
cães Bdiaroux;	 '	 •

Para que se adiante ao porteiro da Inspecto-
ria Geral de Hygiene a quantia de 186$, afim
de ser :applicada ao pagamento da despeza
com a assignatnra de jornaes durante o cor-,
rente anuo. —Deu-se . conhecimento ao inspec-
tor geral de Hy,giene.	 ,

—.Requisitou-se ao mesmo ministerio o pa-
gamento das seguintes quantias :,	 , _

-?-,De 93$, importancia, das diarias abonadas
no.'mez passado, para alimentação dos aju-
dantes da Inspectoria Geral de Sande dos Por-
tos que estiveram destacados no serviço da
visita-sanitaria 'externa ;
,. De 394$618, das que venceu,-no dito mez, a
tripolação do vapor Paula .Candido, e de uma
enfermaria fluctuante em servico da mesma

•inspectoria ; - 1 '	 •	 ,) • ,
•

116$660,-de obras executadas pela Com-
, lianhia Rio de Janeiro City Improvements, limi-

ted, no edificio da Directoria Geral de Esta-,
tistica ;

:De • 3425800, de fornecimentos feitos em
-março e abril -ultimes, ao Hospital de Santa
Barbara

Requerimento despachado

• Philomena Amelia de Figueiredo.—Deferido
na- conformidade do aviso que, na presente
data se .dirige ao director da Casa de S. José.

'	 •

I s •

- Ministerio da Justiça

Por Portaria, dê 7 do corrente, concederam-
se •tres mezes de licença, Sem vencimentos, a
contar de 13 de maio ':ultimo, ao juiz 'de di-
reito Jeronymo Custodio Fernandes da Cunha.

Por outra de 18 do corrente, foi desi-
gnado, na forma do art. 13 do decretou. 4159
de 22 de abril de 1868,0 director de secção
José Carlos de'Souza, Bordini, para exercer as
funcções de substituto do director geral 'da Se-
cretaria de Estado dos Negocies da Justiça.

,Por outras de 23 do corrente: ,

Concederam-se seis mezes de licença, com o
respectivo ordenado,nos termos do art. 2°, § 10
do decreto n. 6857 de 9 de março de 1878,
ao official externo da'secretaria da policia
desta capital José Maria de AlbuquerqUe
Bloem, para tratar de sua saude;

' Concedeu-se dispenáa do lapso do tempo
decorrido para averbar, a respectiva patente
e ásignar o termo de compromisso, ao capitão
ajudante de ordens do estado maior da 2a bri-
gada de infantaria da guarda nacional ' desta
capital Francisco Alves Barroso.

. Requerimentos' despachados

Dia 22 de junho de 1892	 .

Luiz EgYdio oares da Nobrega. Não ha•„
vaga.
• José Mendes da Fonseca e Francisco da
Costa Bailada. i-- A' vista do resultado da in-
specção de sande, não tem- logar o que preten-
dem.

Miniteriô das Relaç?JeS Exteriores

• 'DEN'UNCiA. DÁ CONVENÇO SANITÁRIÁ.

3a secção—N.10—Rio de Janeird—Ministerio
das Relações Exteriores, 14 de junho de 1892.

Tenho a; honra de communicar ao Sr. D.
Agostinho Arroyo, Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipotenciario da Republica Ar-
gentina, que nesta data recommendo. á Lega:.
ção em Buenos Aires que notifique ao Gover-
no da dita Republica que o do Brazil resolveu
dar por finda a Convenção Sanitaria em vigor
entre os, respectivos paizes -em 3 de agosto
da 1893, de accordo com o art. , 12 cia mesma
Convenção.

Aproveito a occasião para renovar ao Sr.
Ministro os protestos de minha alta conside-
ração . —Serze,clello Corrêa:

'Ao Sr. 9. Agostinho TArroyo. • .
In;"os mesmos termos, á Legação Oriental

ao Consulado ; Geral do Paraguay.

• Ministerio -da Fazenda

. Por titulo de 22 • do • corrente, foi nomeado
José Sadock de Sá para o legar de praticante
da fazenda de Santa Cruz. 	 "

3	 ,
dá dia 17 de junlia de 1892

•Communicou-se :
AdMinisterio da Justiça„ afiin de resolver

como julgar acertado, que, á_vista da dispo--*
•sição ao art. 103 da ler de 4 de'' outubro de'
1831, -deixou-se de mandar cumprir o*, seu'
aviso n : 1856 de 24 de maio ultimo, requisi-
tando que; pela Thesouraria, de Fazenda do,
estado do Piaully, sejam pagos, independen-
temente de attestado de exercido,' passado
pelo juizo seccional, os vencimentos do pro-
curador seccional do mesmo estado bacharel
Elias Firmino de Souza Martins, .a contar de
31 de dezembro do anuo proximo passado,
data em que 'entrou era exercicio.

A' Alfandega do Rio de Janeiro que o Tri-
bunal do Thesouro Nacional resolveu inde-
ferir os' recursos interpostos';	 t„ '

Por Guimarães Junior & Comp., da debisa0-
'da-dita alfandega, que :classificou-como tecido •
de - phantasia para pagar a taxa de :5$ por ),
kilogramma, na forma do art. 504 da tarifa'
em vigor, os tecidos iguaes ás amostras ris.'
.e 3, que; com os ,da amostra n. 1, subinet-,
taram a despacho como.— musselina — sujeita
á de 2$500 do art. 476 da citada tarifa, visto
haver sido bem classificada pela mesma alfan-,i
dega o tecido de que se trata ;

Por H. Lombaerts •& COmp., da debisão da."
referida alfandega, que classificou como—es-
tampas não especificadas—para pagar a taxa'
de 2$800 por kilogramma„na fórina do art.641
da tarifa em vigor, a mercadoria contida em'
uma baixa que submetteram a despacho como.
—jornaes impressos—sujeitos á de 160 réia, do.
art. '643 da citada tarifa, -visto ter Side rej,,
danação apresentada depois da'retirada,da;
mercadoria em -questão;

Pifr:13onniard Irmãos, da; • decisão' da dita;
alfandega, que negou-lhes o abatimento de, •
60 .°,/q proposto, pela , commissão de avarias:
nos direitos devidos joelos morins brancos coa-
tidos em uma caixa que propuzeram adespa.• . •
eixo, e que se verificou estarem" completa:- • •
mente avariados ,por azeite; Visto .não, terem' •
reclaniado,o abatimento rio - prazO • de ORO dias
marcado no art. 479 da Consolidaçao das Leis;
das Alfandeods e 'Mesas' de: Rendas; não
obstante haverem sido para issolntimades
edital publicado no Diario O fficial de 27.de
janeiro, do mesmo afino;

A' Recebedoria da Capital Federal, para os.
devidos effeitos, que o mesmo tribunal resol-.
veu não tomor conhecimento, . por estar per- -
empto, do recurso 'interposto por Manoel Fer-
reira, da Costa, dos: despachos da mesma re-
cebedoria, que não attendeu, por ter. sido-
apresentada fóra do prazo de 30 dias marcado : -
no respectivo regulamento, ã reclamação que
lhe dirigira contra o valorlocativo , de 7:000.
.arbitrado ao seu predio n. 64 da rua de S. Pe-
dro, para o pagamento do imposto predial: no -•
exercicio de 1892.	 .	 ,

--..Transmittiram-se:
Ao Ministerio da Marinha, em resnoata

seu aviso n. 1682 de 2 do corrente tnez,
cópias dos telegrammas „da Thesouraria de ,
Fazenda do estado do Rio Grande do Sul, dê 7;' •
e 8 do mesmo mez, pelos quaes se -Vê, não só . •
que a dita repartição não se tem descuidado
de fazer supprimentos á Alfandega da cidade
de Uruguayana, , mas tambem que a flotilha' -
do Alto Uruguay está paga , de seus Venci-'
mentos ate ao fim do inez de aio ultimo;	 - •
• Ao procurador geral da Repttblica,,' afim - de -
providenciar a bem doa interesses da Fazenda
Nacional, a cópia do officio da Thesouraria de
Fazenda do estado do Maranhão, sob n. 45, de -
-14 de maio ultimo, sobre o atraso em que .Se•
acha o serviço a cargo do procurador seccio-'
nal no mesmo estado ;

A' T..hesouraria, de Fazenda - do estado
*
 de *,

Pernambuco, com officio da secretaria, para a .,
devida execução o titulo declaratorio -do Yen.-
cimento de ina:ctividade, na importancia de . •
6:000$ a,nnuaes, que compete ao bacharer
Luiz' de Albuquerque Martins 'Pereira; apo='
sentado por decreto de 31 de maio proxiine
findo, com todos os vencimentos no logar de
:desembargador da Relação do Recife; devendo ;
aquella - thesouroria, . verificar 'em que data
deixou	 o exercicio, e si está ou não em'.
debito para,-com a Fazenda Nacional, .quanto -
ao seio e emolumentos das noMeações que
'obteve. ,
. —Determinou-se á Casa da Moeda que , re-.
Metta á thesoura ria geral do Thesouro'Na-'' ••
cional a importancia de 10:000$: em moedas:
de bronze; e faça acondicionar 'a impOrtancia
de •5:000$ em moedas de bronze, afim de sér.•
remettida, pelo Thesouro Nacional, - á The-
souraria de Fazenda do estado de Sergipe.

—Autorisou-se a The,souraria de Fazenda',
cio estado da Parallyba, na conformidade ..do -
§4° do art. 1° das instrucções de 16 de janeiro_ *.
de 1860 e circular n.31 de 23 de março de1890, •
a abonar ao inspector .ultimamente xiorneado •
para' aqueda repartição, Alvaro Jorge Moreira,
a quantia de 700$, a que tem direito para as



• -	 • • •
E', pois de lnestimaye1 . imPortaiicia, gomo -

não pôde ter a factura simples, passada,,sem ,
ntais formalidade, • do expedidor. ' ao impor-
tador, nem o conhecimento de camaorga,ni-
sado em termos vagos pelo capitão donavio,
apezar do valor que-lhe imprime nos artigos
respectivos do Codigo_Commercial.	 -- •
no havendo. uniformidade entre os Paizes

que ' adoptaram as 'facturas Consulares a:re-
speito da conservaçãc ou exclusão de
festos e conhecimentos, pois que uns exigem
esses documentos -além daquella factura, ou-
tros requerem apenas o manifesto, dispen-
sando os conhecimentos, outros • dispensam
manifesto e conhecimentos ; seria da maior
convenieneia que o Poder Legislativo,,ainda
por. este lado, resolvesse sobre o assumpto,
que implica com disposições : vigentes e -a
praxe por ellas estabelecida. '	 • . •	 •

O Codigo Commercial tem o cap. 11 dó tit.' VI
(arts. 575 a 589) dedicado aos conhecimentos ;
mas, corno o decreto de ',24 de abril de 1885
(Consolidaçao das Leis das' Alfaadegas) no §-1°
do art. 491 estabelece a alternativa de conhe-
cimdnto ou factura; parece que, adoptada
factura consular, ficará satisfeita a exigencia
da lei, por um do seus termos, `dispensander-se-
o conheciMento, que então passaria à ser uma
redundancia, sem effeitos aprecia,veis, e ap-
plicando-se a essas facturas as disposições do
Codigo. Commercial relativas • aos conheci-
Me TICOS .

O mesmo mão direi a respeito do manifesto',
que representa a responsabilidade de navio,
como a factura a do expedidor e o direitp„ do

.	 .
importador. .	 .

'Do exposto resulta que, segundo parece de
utilidade para o commercie, a factura consu-
lar não 'exclue o manifesto, mas torna diápen-
saveis os conhecimentos, o • que não impede
que ao exportador ' sejam dados os recibos da,
carga 'por, :elle -entregue ao navio, os quaes, •
entretanto, não servirão de documento para
o despacho nas alfandegas. •

Por todas estas considerações é facil de ver
que, por mais criteriosas e conciliadoras que
sejam as disposições tendentes' a regular a;:.
execução das facturas consulares, não terão.
cilas acceitas sem reluctancia., que somente"'
será prejudicial, quer aos grandes interesses
do coam-lerei°, quer á renda publica, si não '
trouxerem o .cunho da competencia incontes-
tavel do poder ao, qual • a COnstituição fede-
ral dá • a faculdade de alterar a legislação-'
patria. '

Ao 1 0 secrotario da Camara dos Deputados.;
transmittindo o requerimento em' que os ser-

.ventes da Contadoria: da Marinha . pedem que'
seus salarics sejam equiparados abs dos da
secretaria de Estado.

— Ao Niinisterio da Fazenda, solicitaplá
psgainento da quantia' de 3-1:240$192,„pro ve-
nien'e do 'fornecimentos feitos aó.Comugs--
seriado Geral da Armada e Arsenal ap/Na-
rinha da Capital Federal, nos intuo dt, feve- .
ráro a jimbo 'do Corrente anile (R4aç5e mi. 34,=
aviso n. 1948),

- Contadoria; . .
Dgerindo - o . reque.rimento do chefe de Secçãe','

da mesma contadoria Antonio de Babo I'Zibeir3
e Seuza„tunior; pedindo que lhe seja contacto
como Mil para a aPosontodoria o tempo de um
anuo, em que teve praça de aspirante a g na rdii
marinhaA.	 •
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despezas de primeiro estabelecimento; devendo
depois que assumir o exercicio do seu cargo,
e correr .a respectiva despeza por • conta . do
§ 1, 7—Ajuda de custo—deste ministerio • no
exercicio corrente.	 •

Solicitaram-se providencias do Ministerio
da'Agrieultura:Commercio e Obras Publicas,
para que seja remettida a raiz de cafeeiro,
que conforme • a requisição -feita em seu aviso
n. • 56 de 6 do corrente • -mez tem de ser sub-
rnettida 'a uma analyse qualitativa e quanti-
tativa no Laboratorio Nacional de Analyses, e
que deixou de acompanhar o citado aviso.

Ministerio dos Negocios da Fazenda — Rio
de Janeiro, 17 de Junho de 1892.

Sr. Ministro dos Negocios da Agricul-
tura. : Commercio e Obras Publicas —De con-
formidade com o aviso do ministerio' ora
a *VOSO cargo,' n.' , 2310 de 14 de novembro
de 1889, expediu-se á Thesouraria de Fazenda
do estado do Ceará a ordem n. 6 de 24 do mez
seguinte.,..determinando-lhe que liquidasse e
pagasse os' 'vencimentus que • competiam a
Francisco Irinêo de Arat.03, reintegrado no
logar dê administrador dos correios do mesmo
estado, em •que • Kira aposentado • ;. e bem
assim a gratificação a• que tinha direito por
haver accumulado , as funcçõ,es de thesoureiro
da dita thesouraria..

Constando;' porém, no_ Thesouro Nacional
que não havia sido cumprida a citada ordem,
exigiu a directoria geral da contabilidade,
por officio n. 432 de 4 de março de 1890, que
fosse ella executada,' ou que aquella thesou
raria desse os motivos por que não o fizera.

-Transmittindo-VOS por, - copia a informação
prestada pelo respectivo inspector em officio
n..25 de 21 de março do dito anno de 1890,
rogo-vos resolvais sobre a parte final do • dito
officio, como julgardes acerta,do.

P:elatorio apresentado ao Vice-Presidente
da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil pelo Ministro de Estado dos Negocios
da Fazenda Francisco de Paula Rodri-
gues Alyes no anuo de 1892, 4 0 da Re-

, publica.

	

:	 ( Continuado do n. 105)

FACTURAS CONCULARES

Na tabella, annexa ao decreto n. 1327 D de
31 de janeiro do anno passado foi incluida,
entre os emolumentos consulares, a taxa de
5$000 parft • ó' doeuento denominado—factu-
ra consulgr.

Comciconsta do aviso n. 12 de 12 de feve-
rero desse fumo, dirigido pelo Ministeiro
Exterior ao da Fazenda; manifestou-se assim
a intenção de corresponder á recommenda.ção
da conferencia internacional americana da
da qual -Brun fez parte. . •

Por essarazão -foi publicado O. decreto n. 169
de 25 de abril do mesmo armo, determinando
que, ,entre os documentos mencionados no
§.1° ao art. 491 da Consolida() das leis das .al,
Sandegas e,mesas dá rendas, para o despacho
de. mercadorias sujeitas a direitos de importa-
ção, fossem compreliendides as facturas con-
sulares.

Esse artigo estabelece o processo que o con-
sig,natarioxia- mercaderia,.deye observar para
despablial-a.

No § 1° exige a apresentação' do • conheci-
, mento ou factura e mais titulos que provem a
-origem da. mercadoria e o direito a tomar
conta
• 'No § 20 requer a exhibição de • uma 'nota,
em duplicata, com requisitos • e solemnidades,
expressamente forinulados em varios nu meros
do mesmo paragrapho e em cinco outros do -
mesmo artigo.	 •

innoVação recai-lia, directamente 'sobre a
apresentação do conhecimento' 'ou factura,
exigido pelo' § 1°; e, devendo .alterar o pro-
cesso; não podia deixar de conservar o typo
da factura consular, uniformemente aceito
por todos 0s paizes da America' que a adopta-
ram, apenas divergindo em circumstancias e

•pormenores.	 • •

	

.	 .

Era, poikindispensavel regulamentar. o as-
suMpto, e para esse fim baixou o decreto
n: 684 C de 21 de novembro.
' ,.Desde  logo, porém,'levantaram-se vigorosas
e insistentes reclamações, que -o geverne, so-
licito . em attender ao bem . geraljulgou dever,
estudar " e apreciar '..convenienteniente, com
o fim de fazer as Modificações que melhor
'conciliaSsem os interesses do commerció de
iniportaçã,o e a fiscalisação aduaneira, e
proporcionassem ao Brazil vantagens que
outros paizes da' America' •estão colhendo
dessa instituição. 'Pelo decreto n. 705 de 30 de
dezembro,foi adiada a execução dos anteriores.

Feito esse estudo com a Mais' detida reflexão;
organisei novo regulamento, no qual não só
foram addmittidas, de conformidade .com
aquentas reclamações, ás modificações compa-
tiveis com a natureza do assumpto, mas ainda
outras, que sem detrimento para a fiscali-
seção, devem ser de grande utilidade para o
commercio. E' o - que acaba de ser publicado
com o decreto n 805 de • 29 de abril do caL
rente armo.	 .
. Não obstante., pareceu - conveniente pror0-

gar -ainda neste,' o prazo que pelo de n, 705
de 30 de dezembro' havia sido dado para exe-
cuçtsfo. das facturas consulares, afim de que
sejao assitmpto. submettido á consideração do
Poder Legislativo, "e este resolva si se deve
mantel-as, alterando a legislação •em vigor,. e
no caso .de assim deliberar, si- proCedem as
modificações contidas no no-.-o regulamento,
ou si affectam a natureza das mesmas.

Estas hypothcses baseiam-se, nas seguintes
considerações;
• Pelas nossas leis, e éspwialmente pelas nos-
sas tarifas, temos os despachos ad valorem ou
por factura, para os quaes- as facturas con-
sulares parecem imprescindiveis. Mas nas
nossas tarifas teem prevalecido sempre as
taxas fixas, que abrangem talvez quatro quin-
tos das mercadorias tarifadas, e para as quaes
as facturas consulares effectivamenté tornar
se-hão detrimentosas, sinão vexatorias, mor-
mente quando es volumes importados consta-
rem, como ria maioria . dos casos, de grande
variedade de objectos miudos de naturezas
diversas. A factura . consular, observado in-
tegralmente o seu typo, transfere. em grande
parte, para o consul a responsabilidade, que
actualmente retalie sobre os conferentes' das
alfandegas.

Para não ser • desvirtuada a factura consu-
lar, e para sua completa execução, só have-
ria coherencia, si se modificasse o systema de
nossa tarifa.

•
As modifiCações incluidas no actual regu-

lamento, cento disse, tiveram por fim acco-
modal-as a esse systeme, e retirar ou dimi-
nuir, quanto po zsiveLo trabalho e a respon-
sabilidade dos consulesque, eia verdade, não
dispõem dos meios nedeSsarios, aliás dados áS
alfandegas. . „

Mas parece que, deSde que não for ex-
equivel a fiscalisaçãe , conitilar,- tal qual . deve
ser, na factura, que desse, facto tira, a sua
denominação, será .preferivel não a exigir,
revogar o decreto ..de:trbrii, que - a estabeleceu,
e eliminai-a da tabellaido . de 31 de ',janeiro,

• 5,S`que a. impoz.
: Esta foi do goverri0'.Provisorio, aquelle do

Poder Executivo.-i'..V".
•• Por outro lado, sa ,o'Ineontestaveis as van-
tagens da factura consular, quer' Para a fisca-
lisação aduaneira, quer para o .commercio
licito, que por ella ficará . plenamente garan-
lidd, e jamais correrá o risco das impugnaçi'es
,e das sespaições sobre às notas que apre-
sentar.	 •

Será utilissima, a estatistica em. geral, e
fornscerá á administração publica meios de
bem apreciar as relações commerciaes em to-
das as sutis particularidade ; fará desappare-
cer as duvidas sobre qualidades e quantidades,
evitando os recursos para o Thesouro,..tão
quentes por esses .e outres . metives; servirá de
contra-prova aos manifestos das embarcações,
e constituirá documento irrefragavel, quando
os interessados tenham de pugnar por seus
direitos' em juizo,

" Ministerio da Marinha- .•
,	 • -	 •	 I

Por portaria- de 22 do corrente, foi no-,
meado Moyses 'Magalar Main, para exercer o,
legar de carpinteiro de 3 , classe da brigada de,'
artifices militares; de conformidade com o re-,
gulamento annexo ao decreto. n. -948, de 5 de
novembro, de- 1890.- 	 ,	 •

Por tituló 'dá 22 do coreent, foi nomeado o
1° tenente engenheiro naval Benjamin . Ribeiro •
de Mello para exercer o logar de ajudante da
ofileina de torp2dos do Arsenal de Marinha
desta capital.	 •

•• .
Expediente do dia '22 de jurai -5 de 1892

' (Continuei.),
•
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Coneedendo licença ao 20 cadete 20 sargento
do 14° batalhão de infantaria, alumno da es-
cola pratica do exercito nesta capital Antonio
Vicente da Silva Cavalcanti de Albuquerque,
para, de ora em &ante assignar-se Antonio
Vicente Cavalcanti ;

Mandando inspeccionar de sautle o soldado
do corpo de operarios militares do arsenal de
guerra da capital Eduardo Thomaz dos Reis,
conforme pediu.

.Mandando entregar a quantia de 403$325.
reclamada pela presidencia do Rio de Janeiro
e proveniente das obras executadas para o
abastecimento de agua ás oficinas de torpedos.
—Deu-se conhecimento ao presidente daquelle
estado.

—A'' Thesouraria de Fazenda do Rio Grande
do .Sul, declarando que não pôde ser concedido,
o credito de . 58$300, pedido para a verba cor-
po .de marinheiros nacionaes, dó exercido de
1891, Por se achar encerrado o mesmo exercí-
cio; devendo a maior despeza que se realiscu
ser tomada em consideração pelo Thesouro
Nacional na liquidação final.	 .

. —A' Thesouraria de Fazenda do Rio Grande
do Norte, deixando de conceder o 'credito de

-600$, pedido para a verba — material de con-
strucção naval — em vista do que informou a
Contadoria no oficio de 17 do corrente, que
por cópia lhe é enviado.

—Ao .vice almirante Joaquim Francisco de
Abreu, accusando o recebimento do oficio
n. 78, de 12 de maio ultimo, remettendo a pro-
posta de J. Jacquot para o fornecimento de
cabos de arame e chapas de cobre para forro
de navios e bem assim as respectivas amostras.
—Remetteram-se amostras ao Arsenal de Ma-
tinha.

—Ao Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro :
. Declarando não ser possivel effectnar presen-

temente a nomeação' de dons guardas de poli-
cia para o serviço da directoria 'de artilharia

• do referidoarsenal, mas que providencia-se
• nesta data afim de que seja incluida no orça-

mento do exercido vindouro a verba precisa
• para -o pagamento dos vencimentos de mais

dons guardas de policia ;	 •
Resolvendo, de conformidade com o pare-

cer do conselho naval, que Galdino Joaquim
, Bandeira,- operario de 2a classe da officina de

fundição, tem direito á gratificação extraordi-
naria de que trata o art. 159 do regulamento

- de 2 de maio de 1874, igual á metade do re-
' epectivo jornal

Autorisando a mandar eliminar do quadro
da'officina de caldeireiro de ferro o operario

' de 8 . classe João Francisco das Chagas, que
não comparece ao serviço, sem causa justifi-
cada, desde abril ultimo

Declarando que pôde confiar as obras da
enfermaria da . Copacabana á industria parti-
cular, medeante concurrencia, ou feitas por
administração, • caso não apparecam licitan-
tes.

—A' capitania do porto do Rio Grande do
• Norte, resolvendo, em solução á consulta feita,
que pertencendo o patrão-mor da mesma
capitania ao , corpo de officiaes ,marinheiros,
assiste-lhe direito ao montepio, o qual lhe

•'deve-ser , cobrado pelo modo por que se pro-
cede para com os officiaes da armada e classes
arinexas; quanto ao augmento de vencimentos,
'não •'aeoritece , assim, porquanto o decreto
n. de fevereiro deste a.nno, não com-
preliendeu os patróes-more,s, cujos venci-
mentos acham-se •estAelecidos no decreto de

. 11 de janeiro. dw 1834„. alem de que, para me-
recerem t'aá.empregoS,• são os officiaeá mari-
nheiros desligados,".temPoi lariamente do respe-

• • ctivo corpo,' nos teririetto . decreto n..921, de
24 de outubro de, 1890, para constituirem uma
elasswespecial :não sujeita á legislação geral,
referente :aos-preditos officiaes marinheiros,
e, por conseguinte.» o augmento concedido a
este.s'pelo decreto,°n. 40 não é extensivo aos
patrõeS-mores;
• í-

.a, Requerimentos despachados

•. Wilitried: TelIOS Ribeiro.— Preste o"propo-
•. 'nen(e':os esclarecintentos • de que carz.ce o

.Arsenal de Marinha da Capital.
Eduardo Dias de Oliveira. — Compareça na

• secretaria afim de prestar esclarecimentos
pobre sua pretendi°.

Messias ii.lves de Souza.—Indeferido.
Capitão 'de fragata, Thectonio Coelho Cer-

queira de Carvallio.—Indeferido.
, Clentente José do Nascimento;senteneiado,--

• Requeira ao Presidente da Republica.
• Dr. Vicem.? de Paula e' Silva,--Inlickrido.

Ministerio -da Guerra
Por portarias de 20 • do corrente:
Foi demittido Frederico . da Costa Teixeira

do logar de professor de geometria udesenho
linear da companhia de aprendizes artífices
do arsenal de guerra do estado de Matto
Grosso; .	 ,

Foi nomeado o capitão do 20 batalhão de
artilharia Pedro Ferreira Netto, para interi-
namente exercer o logar de membro da com-
missão techina militar consultiva.

Por outra de 21 de corrente, foi nomeado
Dr. Eduardo Jansen Vieira de Mello medico
adjunto do exercito no estado do Maranhão,

Expediente do dia 21 de junho de 1892
'	 -

Ao Sr. Ministro do Interior solicitando ex-
pedição de ordens para que seja permittido ao
arsenal de .guerra mandar desmontar, afim
de ser recolhido á Intendencia e devidamente
aproveitado, o fogão que'existe na antiga casa
da guarda da Quinta da Boa Vista, e, caso
convenha que elle alli continue. providencias
para que seja este ministerio indemnisado da
respectiva importancia. •

-- 'Ao Sr. 10 secretario da Camara dos Srs.
Deputados remettendo, afim de que se digne
apresentar á mesma camara, o requerimento
e mais papeis em que o alferes do 28° bata-
lhão de infantaria José Antonio Pereira Rego
pedi ao Congresso Nacional licença para pro-
seguir em seus estudos em uma das escolas
militares, independentemente .de • qualquer
exame vago.

Ao general ajudante general declarando,
para os fins convenientes', que a commissão
composta dos generaes reformados do exercito
Antonio José d.o Amaral, Francisco da Costa
Araujo e Silva e Philadelpho Augusto Fer-
reira Lima, e nomeada por portaria de 29 de
agosto de 1891 para examinar o regulamento
de todos os estabelecimentos militares ê nelles
notar as disposições que Os afastam da sujeição
immediata dessa repartição e da de Quartel-
Mestre General e os que offendern direitos de
outros estabelecimentos„ultimou os seus tra-
balhos a 18 do corrente. = Communicou-se
Contadoria.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Grande do Sul, remettendo o
requerimento e mais papeis em que o tenente
do 60 batalhão de infantaria Luiz Ferreira
França, pede pagamento das ajudos de custo
que não recebu quando partiu dacuielle estado
para esta capital e vice-versa, afim de que a
mencionada thesouraria liquide, por per-
tencer o exercicios findos e já encerrados,a di-
vida de que se trata, procedendo nos demais
termos da lei.

— Ao director geral de Obras Militares man-
dando examinar e orçar os concertos de que
necesitam alguns alojamentos e mais depen-
dencias da fortaleza da Lage, conforme pede
o commandante, da mesma fortaleza.

Ao director do arsenal de guerra dá capi-
tal declarando, em,fdeferimento ao requeri-
mento de Genes Peres, eia que pede sejam fa-
bricados nas oficinas dese arsenal alicates com
puncção,dimenssões e structura especiaes, que
pode autorisar semelhante fabrico . uma vez
que• o numero não seja excessivo e que in-
demnise elle a Fazenda Nacional da despeza
feita,' devendo apresentar um typo daquelle
alicate para servir de modello.-

A' Intenclencia da Guerra declarando', eia
resposta ao seu oficio n. 78 de 27 de inalo
findo, que ao 320 batalhão do infantaria deve
ser fornecido um só ' moinho, visto ter havido
omissão no aviso de 12 do mesmo inez em não
se mencionar que tal fornecimento já. havia
sido- ordenado pelo de 29 de abril anterior.

— A' Repartição do Ajullant_e•Gerieral
Nomeando o capitão do corpo de estado-

maior de artilharia Pedro ivo da • Silva;
lienriques, , chefe da commissão encame:
gada da montagem das machinas do Labora-
torio Pàrí'OteciMico de Ouyabá

,	 •

Requerimentos despachados

Alferes Ignacio Tito da Costa Rego e José
Ferreira dos Santos.—Indeferidos. • 	 •	 "

Manoel dos Santos Rangel.—Não tem lo-
gar, em vista do parecer da junta, que o in-
speccionou.

Tenente Manoel Ignacio Domingues.—Não
ha vaga.	 •	 •	 •

Alferes reformado Bellarmino Accioli de
Vasconeellos.—A' pretenção do supplicante se
oppõe o decreto de 6 de julho de 1812.

Ministerio da Agricultura

Requerimentos despachados

• • Dia 18 de junho de 1892

Manoel Lino da Costa Braga, pedindo privi-
legio para a exploração de um producto da
arvore do vinhatieo e suas congeneres perten-
centes á familia das leguminosas, e. bem assim
para o processo de sua invenção para trans-
formar de modo a tomai-o applicavel aos di-
versos misteres da industria, do commercio,
da therapeutica e a outros fins.' — Indeferido
quanto a primeira parte ; devendo fazer de-
posito de novo relatorio para o processo que
emprega na transformação do producto natu-
ral, de modo a dar-lhe applicação-industrial.

Dionysio Jorie do Franco, insistindo no pe-
dido de poder utilisar-se do peixe que colher
nas experiencias que fizer com o apparelho
para o qual requereu e obteve garantia pro-
visoria. - Indeferido.

Dia 23

Victor Meirelles de Lima.—Selle o requeri-
mento.	 •. .,	 .

Companhia Industrial Sabarense 	 Sele o
requerimento.

Aprigio Elesbão Caldas, ex-agente de 31
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil.
pedindo autorisação para continuar a contri-
buir para o montepio.—Prove a data em que
obteve exoneração. • •	 -

Engenheiro Olegario Herculano da Silveira
Pinto, ex-director engenheiro chefe da Es-
trada de Ferro Central de Pernambuco, pe-
dindo autorisação para continuar a contribuir -
Para o montepio.— Prove a data em que foi .
exonerado.

Ministerio da: Instrucção Publica,
Correios e Teleçjraphos -

Por portarias de 21 do corrente foram econ •
cedidas as seguintes licenças com ordenado

Ao telegraPhista de l a classe da repartição
Geral dos Telegraphos Antonio Bernardirio
Dias Furtado, sessenta dias ,;

Ao adjunto da mesma Repartição Ricardo
de Ainorim Diniz, tres rnezes

Ao adjunto Arthur Alves Ferreira, dous

ni.eAzoes a; djunto Jorge Odon de Carvalho Santos,
uni inez ;	 •

Ao 2° oficial dos Correios do Pará Antonio
Eloy da Cunha e . Mello, tres mezes ; estas -li-
cenas foram para tratamento de sande.
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KJcpecliente do dia 8 dejituho de 1802
, Ao inspector geral a Instrucção Prima-

. ria e Secundaria da Capital Federal communi-
oou-se que, por portaria desta data, foi com
cedido uni mez d.e licença, sem vencimentos

professora adjunta interina ás escolas pu-
blicas primarias Maria .Baptistina Duffies
Teixeira, para tratar de sua saude.—Deunse
conhecimento ao Ministerio da Mentia, 	 •

—Ao mesmo inspector geral declarou-se
que por portaria desta data, foram nomeados
us Drs. Evaristo Nunes Pires e Servulo José

•de Siqueira Lima, para regerem interina-
mente, o primeiro a cadeira de geographia e
o ultimo a de portuguez do 1° Externato
do Gymnasio Nacional.—Deu-se conhecimento
ao Ministerio da Fazonda.

—Ao director da Escola [de Minas de Ouro
Preto conununicou-se, em resposta ao officio
n. , 728 de 9 de maio ultimo, que, attendendo
as razões expostas no mencionado officio, foi
approVada a deliberação que tomou, de ao-

: cordo com a opinião unanime da congrega-
' ção, de proceder-se aos exames ' finaes do

actual anno lectivo de conformidade com o
antigo regulamento.

—Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se,
em additamento ao aviso de 14 de maio ulti-
mo, providencias para que o pagamento ao

: aluinno da faculdade de medicina desta ca-
pitai José Gonçalves Roxo, da gratificação de
WO$ mensaes que lhe foi arbitrado, por aviso

•de 8 de dezembro de 1890, seja feito de 1 de
maio a 27 de agosto do anno findo e não a 27
de junho como se solicitou no referido aviso
de 14 do maio, visto ter o mesmo alumno
continuado na commiseão encarregada de es-

' tildar o methodo do Dr. Koch no tratamento
da tuberculose, até á terminação de seus tra-

' bailios, devendo a respectiva depeza correr
por conta do § 28 do art. 9° da lei n . 26 de
30 de dezembro de 1891.

mesmo ministerio solicitou-se a expe-
• dição de ordens para que ao awanuense

Escola Polytechnica Antonio Carlos Barbosa
de Castilho seja pago, de 8 de maio do armo
proximo findo a 1 de janeiro deste anno, em.

• que substituiu o sub-secretario, mna gratifi-
cação igual .á diferença entre o seu • venci-

• incuto e o deste cargo, correndo a despeza.
- pelo n. 28 do art. 9 , da lei n. 26 de 30 de de-

zembro ultimo.	 .
—Ao mesmo mjnisterio solicitaram-se pro-

videncias.para que o amanuense da Biblio-
tilem Nacional Alfredo Marianno de Oliveira
seja . paga uma gratificação estraordinaria
correspondente a que deixou de perceber o

_ 2° ofilcial Sebastião José Silva, 'por, haver
substituido este official duraute o seu impe-
dimento, devendo a respectiva despeza correr
pela consignação — Extraordinarias etc, do
material --,da verba 20 do • orçamento . vi-
gente.	 •

Aõ director da Faculdade de Direito do
•Recife remetteu-se, afim de ser entregue ao
interessado, a portaria de 7 do corrente mez.
concedendo trinta dias de licença ao_ sub-bi-
bliothecario daquella faculdade bacharel João
Agostinho Carneiro Bezerra , Cavalcanti, para
tratar de sua saude..

—Ao inspector geral da Instrucção Primaria
e Secundaria da . Capital Federal remette-
ram-se, afim de serem presentes ao Conselho
Director de Instrucção Primaria e Secundaria,

•para interpôr parecer, os officios ris, 676 de
14 de maio. ultimo, daquella inspectoria,, e
148 de 25 de abril findo do reitor do• 1 0 Ex-
ternato do Gymnasio Nacional, tratando. dos
professores do mesmo externato Manoel Pa-
checo da Silva e João Maria Gama Berquó.

Aos directores das Faculdades de Direito de
São Paulo e do Recife , declarou-se que, sendo
de toda a conveniencia para o ensino que os
programmas daquellas faculdades estejam de
accordo, devem tomar nesse sentido as neces-,
sarjas providencias.

Dia 9
Ao inspector 

'2
ceral de instrucção primaria e

secundaria declarou-se que deve providenciar
para que, conforme solicitou o Ministerio
Guerra em aviso de 14 de maio ultimo, sejam

êeáidas ao ãoilegio MIlItar tlõ banê6 g,eartei-
ras dos que ultimamente foram recebidos dos
Estados Unidos,-.devendo aquelle„.ministerio,
dentro, do prazo de quatro mezes, entregar
aquella, inspectoria geral outros tantos inoveis
do mesmo typo e perfeitamente identicos.—
Deu-se conhecimento ao Ministerio da Guerra.

--=Ao directekda EseCila Nacional de Delias:
Artes communicou-se que, attendendo ao que
expoz o professor daquella e„scola João Zefe-
rino da Costa no officio que lhe dirigiu, ás in-
formações prestadas no de n. 359 de 23 de
maio ultimo, é permittido ao mesmo professor
demorar-se, sem vencimentos, mais um anno
na Europa, .convindo,- entretanto, que esse
prazo não seja excedida caso não possa antes
terminar os trabalhos de que se acha encarre-
gado.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores
communicou-se, em resposta ao aviso n. 28, de
abril ultimo, que, accedendo ao convite da le-
gação belga, o Brazil se fará representar no
.congresso internacional de gynecologia e ob-
stetricia que, sob o patrocinio do governo da
Belgica, se reunirá em Bruxelias nos dias 14
a 19 de setembro proximo vindouro.

—Ao director dá Faculdade de Direito do
Recife declarou-se, em solução ao officio n. 14,
de 31 de março ultimo 'em que a directoria
daquella faculdade, de accordo com a congre-
gação, pede uma gratificação ou a concessão
de uma quantia fixa ao lente Dr. Joaquim de
Albuquerque Barros Guimarães para (morrer
ás de,spezas a que o obriga a cotnmissão em que
se acha na Europa por força do art. 231 do
regulamento que acompanhou odecreto
n. 123211 de 2 de janeiro de 1891, que o re-
ferido lente teve nova commissão por este
ministerio, para a qual foi-lhe arbitrada a
gratificação de 400$ mensaes.
• —Ao director geral do Museu Nacional rc-

metteu-se,, afim de informar, o officio n. 139
de 2 .de abril ultimo, em que o reitor do 1°
Externato do Gymnasio Nacional lembra a
conveniencia de estabelecer-se nos terrenos da
Quinta da Boa Vista; um campo de jogos esco-
lares destinado não só aos a/umnos do mesmo
gymnasio mas tambein aos das escolas e esta-
belecimentos de ensino publico ou mesmo par-,ticular.

Dia 10
AO director do Instituto Nacional de Musica

declarou-se, em solução ao officio n. '277 de 31
de maio ultimo, que foi approvada a proposta
que fez do professor Frederico do Nascimento
para substituir o professor de harmonia da- .

quelle instituto Antonio Carlos Ribeiro de
Andrade Mechada e Silva Filho, que se acha
licenciado.—Deu-se conhecimento ao Ministe-
rio da Fazenda.	 •

Dia 16

• Remetteram-se á Camara dos Srs. Deputa-
dos um officio da Intendencia Municipal da
villa do Rio Verde, e ;um requerimento do
agente do correio da cidade de S. Carlos do
Pinhal, por não poder. o 'governo attender aos
pedidos de augmento, " de vencimentos que lhe
teem sidos dirigidos' por Tunccionarios publi-
cos, em virtude de terem-se tornado difficul-
tosas as condicções de vida em todos pontos
do paiz..

— Requisitou-se doSinisterio da Fazenda
expedição de ordem, afim de que sejam pa-
gos os vencimentos que ,competirem ao Dr.
Ladisláo de Souza Mello Netto. constantes das
folhas opportunamente enviadas ao Thesouro
Nacional, como directorinterino da 4a 'secção
do Museo Nacional, e . que não foram recebidos
em vista da interpretação dada ao art. 73
da Constituição da Republica.

Da rria

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem, afim de que se pague a
Ribeiro Netto & Comp. a quantia de . 402$,
importancia do material fornecido ás escolas
publicas primarias.

Montepio— Providenciou-se afim de que :dos
empregados deste ministério rine se demittiram
voluntariamente ou foram exonerados a arbitrio

do governo,e aos qua,es foi permittido continuar
a contribuir para o mon ierio, seja recebida no
Thesouro Nacional a respectiva contribuição
mensal, independentemente de guia desta di-
rectoria geral.

—
Requerimentos despachados

Antonio José Marques.— Compareça na se-
cretaria para regularisar sua declaração'.

REDACÇÃO

A. Sedição 3.1iiiitar• do 'Ouiro
Preto

DOCUMENTOS HISTORICOS COLLIGIDOS POR J. M.

VAZ PLNTO COELHO

• Continua

RepreSentação dos Sedipiosos em 30 de junho
de 1833

Publicou o deputado geral Montezania n'
o Catão (") de 12 dejulho de 1833: , •

A voz do opprimido mereceu sempre a maior
sympathia de todos os corações' bem formados:
se adesgraça não tiver protectores, se o' ho-
mem de bem não der a mão ao infeliz; contra
vinganças atrozes,e o espirito sanguinário das
facções; melhor é viver no meio das brenhas;
e proclamar como detestável tudo - aquillo até
hoje reconhe ido como deveres do homem para
com o seu semelhante. Representante do Po-
vo, cidadão, pa,e de' fundias, eu tenho reco-
nhecido; como indigna de mim, a icdifferença
para com as victimas da oppressào e da tyra-
nia ; quasquer que sejam os seus principios,
ellas me terão sempre a seu lado para as de-
fender da sanha e excesso do Poder.

Entretanto que outros, que . indignamente
profanam o heroico nome de— Patriotas— se
comprazem em azedar a sorte já tão amargu-
rada dos comproinettidos nas commoçoes
de Minas; eu, abandonando-lues . de boamente
essa gloria ;julgo do meu' dever mandar pu-
blicar a carta inclusa que acabo de receber
daquella Provincia, de pessoa que me é ape-
nas conhecida de nome, e que pela primeira
vez me escreve, e cujos principios sempre sup-
puz e ainda creio diferentes dos meus. A sta-
tistica dos prezos por occasião do movimento
popular de 22 de .março no Ouro Preto, é
peça historica que por si só basta para provar
ao - Brazil a furia, e sanha com que procedem
as antoridades da.quella Provincia: assim como
agourão qual será a sorte politica de Minas,
caso senão ponha um termo á tamanha per-
seguição.	 •	 '

Sou, Sr. redactor-Seu' muito obrigado ve-
nerador. O deputado Montezurna.

filai. Sr. Francisco Gé Acayuba Montezuma
Tendo observado que, V. S.' avançando al-

guinas proposições acerca dos acontecimentos
de Minas Gemes, não deu todos os esclareci-
mentos' que as circumstancias exigião, de
certo por falta de mais exactas informações,
tomo a ousadia de dirigir-lhe os seguintes
apontamentos :

Manoel Antonio Galeão, sendo presidente
desta provincia, á • chegada do imperador,
comportou-se como homem honrado, e apezar
das suggestões dos partidos, soube adquirir a
estima de todos. Os mineiros mostrarão-se
contentes com o seu governo. Chegando o 7 de
Abril a Regencia Provisoria- pensou' que Ma-
noel Ignacio de Mello Souzã preencheria melhor
as funcções de presidente revolucionario. E
Gaivão partindo recebeu'os testemunhos mais
Vehementes da estima dos mineiros, com que-
bra sem duvida da escolha da Regencia, que
até hoje não pôde apresentar a razão de uma
tal substituição.'

Empossado Manoel Ignacio tudo-nia,rchou
soffrivehnente durante os efeitos do 7 de
Abril. •	 •	 É

•
(*)0 Catão era de prapriedade, de ,N. L. Vi-

anna, impressa na tipographia, rua da Ajuda.
n. 115. Esta stla divisa: Verdades nuas para
homens livres só criadas fdrao.
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— : E o enthusiasmo do Partido vencedor aplai-
nou o caminho que o presidente devia seguir,
sem deixar apParecer a semente da discorclia,
que occultamente vegetava. : • 	 '

Passada, a vertigem; principiarão os mo7
vimentoá da 'Corte; que como sedevia esperar
influiam directamente sobre , eata'Provinch4

--•`• Reappareeerão 'as. antigaá divisões, e o ,gol
- • verno- provincial 'declarou-sé formalmente

contra Iodes aquelles que ostensiva e aferra,
• (lamente não , servirão, as suas vistas ou nãO

securvavão ás suas opiniões. 	 . 2
• Extremado o partido Carconurit foi-lhe' de,,

clarada desapiedada. guerra imitado o presi,
• dente ima 'suas petseguiçães pelo.. .. 	 13: P 	,

de Vasconcellos que 'havia conseguido com:
• . pleto poderio sobre b anime de seu . quasi
• • 2)ipillo ao 'qual pôçle persuadir que não Podia

governar sem a sim coadjuvação. D'aqui par-
tem todas as desgraças de Minas, Não ignora

• V. S. que Vasconcellos é o mais... , ... e ...,.
• ' 'dos homens, e qiie slia, Maldade 'attrahio-llie

.uni sem numero dê inimigos, e a indignação
• dos Mineiros sensatos ; sua vida publica é par-

ticular foi pelo Telegrafo', • 'e outros Periodi-
cos, posta á luz do dia. 	 •

• . .As ,mais graves accusações Se lhe 'fizerão,
. e se imprimirão ate cartas de . seu proprio pu-
nho, rias quaes pedia ao Doutor Manoel Fer-
nandes Corrêa Pinto que, faltando a honra lhe

• medisse certas Sesmarias do Rio Doce com Ci-
tações falsas &c. &c. Outros muitos factos in-

• 'dignos	 forão lançados em rosto, mas o 	
ligando sempre sua, a cauza puhlica, • res:-

• pondia á, °á seus aludidos; e'desconfiadoa sate-
lites que:tudo aquillo era obra. ',dos inimi&os

• da liberdade; 'que, com elle, Pertendião . "der-
ribar 'á Constituição ; e pára mais se insinuar,-
manhosamente se fazia perseguido pelo proprio

- ex-Imperador.
Com . todos estea elementos •de , indisposi-

, ção contra os Mineiros, eate' 	 , não po-
' -dia deixar de aproveitar-se	 ,influencia• 

s; adquirira sobre o Presidente, Para saciar suas
Vinganças. Logo que aqui chegou' o armo pas-

• sado,' tratou 'de encartar-se na Vice-Presiden-
eia, durante a qual, os Empregados Publicos
de' todas as classes soffrerão sempre a mais
ericarniçadaporsegulção. Entregando aos seus
'adeptos as repartições publicas mais impor-
tantes, já Como Ministro, já 'como ,Presidente

•de faCto, bs que não . erão '''da sua comunhão
devião ser logo lançados na Lista dos • pro-

O ,Presideáté Conhecendo que cada dia a sua
posição se 'tornava mais arriscada pediu logo-
em . janeird . a.' siia demissão, mas o Ministério,

. empenhado' em, formar. mia nova Camara a,
Maioria -no sentido rninist'etial julgou gim não.
era-ainda tempo de mudar. as influencias en-
carregadas de dirigir as elei 

i
ções-que batiam á

porta, e per mais de uma vez lhedenegou a
•demiss,são —Começada a luta; das 'eleições,
novas perseguições apParecem, e 'o barbar°
Vasconcellos cada vez mais intolerante,' e mais
san ominario, arrasta o 'seu pupilo a novas

•viorencias: elle confessa que tudo fora licito
antes de 7 de Abril Para derribar o Tirano,
'mas que,CoriSegnidó este firn,elle propugnaria
scinpre pela . Monarquia forte, e trataria 'de
refreara liberdade licendiosa que advogara:
entretanto nos -seus 'Clubs elle emprega sua
eloquencia 'em demonstrar a necessidade de

' separar-se a Provinda, e constituir-se demo-
- ératicamente. O Governo central anntihindo

'a todas as requisições dó -Presidente metteu
na ProVincia 10.000 Armas, ;algumas peças
'de artilharia de 'calibre á conservou-se sempre

. hos armazens'publicos 300 arrobas de polvora,
• 'e .para .toais de 500 'de chumbo.

Todo 'este ;Pando, belico. em nina Provin-
cia central,- e sempre paeifia; começou a'as-

•'' 'sustar-nos, 'mormente depois 'dos boatos que
geralmente corrião de se pertender procla-
mar ',em Minas o Systema Republicano, unani-

"niemente detestado - pelos 'Mineiros. 'Nesta
pitai, onde a massa dos descontentes era maior,
pelo contacto em que se acha com o Governo,

-•	 que no •dia,4(o da reunião dos
• collegios eleitoraes) se darião os' primeiros-
-, -gritoarepúblicanos, e- que temendo-se a pre-

sença de Varios officiaes -avulsos,Se-determi-
nara a sua prisão,ie . exterminio. Esta parece

' ter a origem do 22 de Março ; vem official
prezo no Quartel de Cavallaria quebra as-pri-
sões do mesmo Quartel, e marcha. para a
Praça com 30 prezas que o acompanharão ;
ahi se lhe reune o resto do regimento, Mu-
nicipaes Permanentes. e Guardas Nacionaes;
e povo immenso ; e uhisonos gritãoabaixo
Vasconcellos, e o seu pupilo Manoel Ignacio
morrão os Republicanos : abaixo a Republica,
e o seu peoclainador José Bento. E' de notar-
se, que o Deputado Jose Bento, 'sendo chama-
do -para a sessão extraordinaria, marchou
para o Ouro-Preto, e tomou assento no Con-
selho do • Governo, e que um . forte destaca-
mento de Permanentes teve ordem de partir

• de S. João, e de chegar aqui no mesmo dia 22
com marchas forçadas. Expulsos Vascon-
cellos e José Bento, conservou :se a cidade em
paz, e nada mais se requereo, se não um

• novo Presidente, que immediatamenta faria,
cessar a effervescencia dos aramos.	 -

Entretanto, sendo; -interceptado pelo Coro-
mandante da ,Parahibuna, os Ofilcios do Ouro
Preto, afim de chegarem com antecipação os'
de Barbacena, arranjados por Vasconcellos e
José Bento, a Regencia sem outra informação
proclama aos Mineiros, e .Brazileiros, e manda.
o Marechal Pinto, e outros OfilciaeS encarre-
gados do Cominando das forças contra os Se-
diciosos. .0 Marechal dirige-se a S.' João, e
recebendo as ordens de Vascoucellos, e Ma-
noel Ignacio,- vem sitiar ao Ouro-Preto, faz
marchar as Guardas , Nacionaes ,de todos os
Pontos da Provincia obrigando; 4 ou 5$ Ci-
dadãos -a deixarem suas Casas, e fainilias, e
gastando sommas avultadissimaa, com o 'mico
fim de fazer triumfar um partido, o-que se
prova pelas participações 'que , vieram da
Corte, das quaes se eolligia que o Marechal
se deveria declarar. Presidente quando dahi
não passasSem as- exi,gencias dos Ouro-pre-
tanos, o que não executou, por assim convir
aos interesses da -Defensora, da Floresta, e
de Vasconcellos. (Parece pois conveniente que
V. S. exija do Governo as Instrucçoes que
trouxe o Pinto, ,e se lhe foi ordenado que si-
tiasse a Cidade para „matar antes pela fome,
que pelas armas.)

Nem uni plano havia, concertado, para ir
avante um movimente dirigido antes contra
individuos, e para sustentar a Monarquia
Constitucional, do que . contra as Instituições
do Paiz.

A' vista pois de , taes 'circumstancias ne-
nhuma vantagem fez o Marechal Pinto: outro
qualquer faria o mesmo, uma vez que o Go-
verno Central -marcha -sob as ordens-de-um
partido, que domina o Brazil e que não tem
força pata -resistir-lhe..Um governo tal que
passando carta de", presidente ao Marechal
nega depois isto mesmo por que assim foi
ordenado, como se vã da Portaria que diri-
giu •o ex-ministro 'Vergueiro ;o -dito Mare-
chal, quando se diyul aou em Ouro-Preto -tal
noticia. .	 ).	 .	 .	 .

Os temores dos -;Ciáro-PretanoS não eram
sem fundamento. O eldMadó Exercito da Le-•
galidade entrou no Ouro-Preto. Todos aquel-'
les. que 'desampararam a cidadã receiando os
effeitos da reacção, .voltaram' como no Pará,
cheios de colera contra o' partido vencido,-
apoderarão-se dos, .cargos publicos judici-
arios, e abriram a porta á toda casta de vin-'
ganças.

— Encherãose ' os earcéres • de Cidadãos
proprietarios e carregados de familia. 	 •

Abrirão-ao devastas, em diferentes pontoa-
da Proviácia, e patrulhas de :Permanentes e*
Guardas Nacionaes cruzão as estradas, ar--
rombão casas, e assolão o Taiz, para aug-
mentar ainda o numero dospreios.

Todos os Sãs de Ca,ethé foram prezos á ex-
cepção do Alferes Guilherme que pôde eva-
dir-se: o Redactor do Despertador, e muitos'
outros 'de Caethé jazem nas prizões, e, enxo-
vias, . e as scenaado Pará vão reproduzir-se
com um aspecto mais horroroso na Provincia

, de Minas.. Os assassinios no Ouro-Preto são
quasi diarios, e aquelles individuos que por
ventura não forão•pronuneia„dos por Cara-
mui-ás ou cumplices da- chamada: sedição,. São
massacrados pelas ruas,Sem que as novas Auto-
ridades se incomnaodem com laes-Successos.

,
Junho , (1892)

O Marechal, antes o Bachci conquistador, en-
trando no Ouro-Preto, brdena que sejão pre-
zos estes e aquelles que lhe forão •• denun-
ciados por autores da sedição ;'-'as Tattulha4
correm a' cidade, e a sua entrada2trainiphal
é solemnisada pelas lagrimas, e alaridos das
immensas 'anilhas.' Os officiaes prozoá forão,
depois de quasi um mez de 'prisão no seu
Quartel, remettidos á Cada, e entreguea
JuStiça, sem forma alguma de processo, 'e sem
Se lhe fazer constar a culpa. O conseliheiro
que serviu de Vice-Presidente, apresentan-
do-se ás -forças sitiantes, foi remettido por
uma escolta de 20 homena ao Arraial da Ca-
choeira; onde se achava o Baclui que o Pren-
deu, e remetteu para a Cadèa da Villa'de
Sabard onde esteve •15 dias, e dali voltando
ao Ouro-Preto, onde se concluira a devassa,
se lhe declarou 'verbalmente pelo Escrivão,
que estava prezo pela sedição do dia 22 de
Março sendo já decorridos Toais de 25 dias de

Prezo o presidente da Camara; o Marechal
Pinto insinnou ao itiimediato que é tido por
Cara micri4 para deixara presidenoia ao Fortes,
que mais a geito ficava para servir de -juiz de
Fora, e quem podia oppor-se á vontade do
Exm. Sr. Marechal Commandante em Chefe
contra os sediciosos ? Achando-se em obser-
vancia o Codigo do Processo : dividida a Pro-
vincia eni Comarcas e nomeados os -respectivos
Juizes de Direito, foi tudo suspenso,' afini
vir -o Sr. Cergueira Leite Juiz de Fora de Ma-
rianna, como Juiz- Devassante,' . sendo parte
ofendida, Pelos insultos que soffreo em Ma-
rian na: a devassa é tirada em . casa do Redactor
do Arglis e em presença de Vasconcellos,' que
no dia seguinte a pronuncia daquelles que in-
dicara, partio para essa Corte. As testemu-
ilhas • que jurarão,- forão todas tirajas do
partido venêedor, e dos que se retirarff° -para
fora da Cidade, e voltarão com • as 'armas na.
mãe, e na retaguarda do famoso exercito da
Legalidaebt.' Na 'representação de alguns
prezos dirigirão 'ao Governo e ao Corpo Le-
gislativo, vae inclusa uma folha periodica que
no meio de insultos ao Seriado -por iniciar a
Amnistia,' ameaça •com o punhal aos Cara-
muniu, que sahirern da Cada, e, ha poucos
dias, foi solto um cidadão' 'quepor engano
jaêo na prisão trinta e tantos dias sem culpa
formada, elle requere° com' energia a,o'Ou-
Vidor e mandarão-o soltar, dando-se-lhe des-
culpas, , e pedindo-se-lhe que -não se' queixasse,
etc. , ! Em Caethé, quando -mandarão prender
um dos Sás, foi uma 'força de cento e tantos
homens á sua casa, e depois de arrombar uma.
porta; (lerão busca é forão até o quarto da,
senhora, que se achava," • de • cana com 3 -ou
4-dias de parto, -e com o maior éstrondoiahi
revistarão tudo. Em fim-o quadro que:fez o
Procurador dos ..compromettidos do Pará,' re-
presentando o desgraçado estado daquella.
ProVincia é o mesmo que 'hoje representa a
infeliz Minas, dominada , por um partido eine
não teve vergonha de excluir da Deputação ao
honradissimo Tosd • Cesario, para substituil-o
pelos 'Bliering e Alcibiades, este Redactor
do Astro, e aquelle do Homem Social. -O Go-
verno da Provincia, dominado por todos esses
homens, tem legislado e transtornado toda a,
ordem. 'Marcado e ainda 'não approvado o
soldo ;dos Munieipaes. o alteram agora para
mis: a villa de Caethé foi reduzida por cas-
tigo a Arraial e transferida Para Itabira, cujo.
collegio se curvou ao 'partido dominante, e
mandou forCas contra . o Ouro-Preto. ,

O Tigario de Pitangui que ahi :acha,
inforniarà, quaes asperseguições que sofrera',
e outros muitos daquella Vala, a ponto • de
fugirem para escaparem á sanha do partido
vencedor --Em Minas Novas, Salgado, Tijuco,
fizeram reviver a perseguição , contra os ado-
ptivos, e como o Brazil vae a ser .governado
pelos Comités • de Salut publtc, estes . homens
em vez de se dirigirem as authoridades 'pe-
dirão protecção á Sociedade dos Amigos da
Berieficencia, que com altivez os repreliendeo,
promettendo-lhes,com tudo a sua protecção.

Estando decretada a perseguição á familia
dos Monteiro de :Barros, uma devassa se
abrio no Sabard, : para alli criminarem o Ou-
vidor que é 'dessa-familia, e 'todos aquelles

•

•



51 Fernando Joaquim. (),
52 Joi,(o Antonio Barbosa. (*)..,
53 José Lemos do Prado. , (") .

No Calabouço do Quartel
54 Sargento Francisco de Paula Castro.
55 Forriel Januário Ferreira,dos Santos. .
56 Francisco Ferreira dos Santos.
57 Sabino José da Cruz: 	 "
,	 No Hospital '
58 Francisco Xavier de Moura Leitão. •
59 Secretario Francisco de Paula Xavier,

Na Cada ' de Marianna' •
60 Caetano Machado das ;Neves. '• Á.
61 . Aniceto José de Oliveira.
62 Manoel Teixeira.

• Na de Sabará
63 'Coronel José de Sá, Bittencourt. , _
64 Dr. Jacino Rodrigues pereira Reis,.
65 Francisco de Mello Franco.	 ;
66 Alferes Frederico Carlos aé sá.,
67, Alferes C hristiamO 'Manoel de Sa. :;,.
68 Joaquim. Julio'. 	 •	 .	 .

Na de Barbacena. ignora-se.
Ne, de S.' João d'El-Rei, idern;* "Mas consta

que ha bastantes.	 • 7.
N. B.- Existe um grande numero de pro-

nunciados que se não /tem prendido por não
haver mais prisões, e' por isso se estão estas
acabando com toda a ,pressa no Ouro-Preto.
• Além dos pronunciados . pelos Juizes'Crimi-
naes, os Juizes de Paz estão tirando Summa-
'rios que necessariamente deve augmentar
numero dos prezes e compromettidos. 	 •

i.	 •	 ! (Continua)

(*) -Estes estavão ! presos • no Quartel -de I
linha,. e de alguns já ! -Se publicou sentença
de absolvição, mas ainda- existem presos, e
suppõe-se ser pelo aconteCimento de 22 de M:

,	 	

•
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.que se Mostrarão, de -saffectos ao 'Presidente ;
e appi o varão o movimento do Ouro-Preto:
hitt se„`Principiarão já, as prisões, sendo pada
um dos Juizes de Paz encarregado de fazer o

'seu Summario para criminarem certo e deter-
minado riinnero deindividuos. O susto, a deso-
la,ção, e as lagrimas, estão derramados por
toda a Provincia.. AS Portarias juntas .mos-
trão aprepotericia de Yasconcellos que arbi-
trariamente 'convocou 'Junta' . de • 'justiça emS. João para julgar os : que dissessem cie o
Governo de Ouro-Preto era legal : tendo-se o
.Presidente declarado coacto, e não havendo
tempo .de se saber que elle reassumiria o Gc)
terno etc. • Tantos inales e desgraças serião
lirevenidos pelo Governo, se nomeasse Presi-
dente logo que assim lhe foi requerido, visto*
que por sua culpa se conservou Manoel Igna-
cio na .Presidencia -até que- for expulso: -X
lista junta mostra 'o , numero de presos pelo

• movimento de 22 de Março, cumprindo obser-
var que na Cada de S.'• João existem mais de
go, ,cujos nomes ignoro, e por isso não vãó
na lista • e que dos pronunciados -na- devassa
do Ouro-Preto restã,:o vinte e 'tantos
que não forão prezos por não estar • prompta
,a,prisão que -se mandou concluir, e para' o
que se trabalha noute e dia. Deus guarde a
V. s.-S. C, do Ouro-Preto, 30 de junho
de 1833.

Sou de V. S. Muito attencioso raspeitador
etc. • •

,
•&laça() dás pessoas que Se ach,Cio prezás"péloS

,. acontecimentos da noute de 22 de Março de
1833 na Impei-ial Cidade do Oitro Preto

Nó Nadróz da Cadêa

. .1 Coronel João Luciano de Souza Guerra.
2 Dito José Ignacio do Couto Moreno. •

.. 3 Dito Manoel Alves de Toledo Ribas.. •
• .4 Dito Pedro Muzzi de Barros.

.5 Tenente-Coronel Manoel Soares ,do Coutó.
, 6 Dito Agostinho José Ferreira.
7 Dito Manoel Francisco da Silva Costa.. •
g Capitão-Mór Manoel José Esteves.

• 9 Major Bernardo da Silva Brandão. .
10 Dito João Reinaldo de Verna e Bilstein."// -
11. Dito Egidio Luiz de Sá.

.12 Dito . João de Deus Magalhães Gomes;
13 Dita José Joaquim Gonçalves Serra2. 	 •
14 Capitão Antonio Ozorio de Magalhães.
15 Dito João Francisco Vieira.	 ../7
16 Dito José de Souza Lobo.
17 Dito José Feliciano de Andrade:
18 Tenente Joaquim Ferreira de Almeida:
19 Dito Martinho Antonio de: Miranda.
20 Dito José Moreira de Avezedo. .
21 Dite José de Jesus Villa/Nova. .
22 Dito João Ferreira de . 1/1116a Cintra.
23 Dito .Camilo Felix 	 ,
.̀.24. Dito ,.:Francisco'de/Pauló Pereira de _ An-•

drade.	 .47 •
25 Ajudante Igna:cio Pinheiro de Faria. •
26, Alferes Bernardo Teixeira. Ruas. ! '
27. Dito Antonio 'José. de Souza Guimarães,
28 Dito Cosme Ribeiro de Carvalho.
29 Dito'João Manoel Bernardes.
30 Vigario Joaquim' José de Godoy.
31 Padre João Honorio de Magalhães... .`
32. Padre Carlos José Pereira de Andrade.
33 Cadete João Martins de Moura.

Dito"Manoel José Ribeiro.
35 Dito Francisco de Paula Ribeiro.
36:Pedro José da Silva.

Na Enxovia

37 Alferes Custodio Gonçalves da Silva Baião.
38 Forriel Benevenuto de Lara Ribas. (*)
30 Cadete João Alvaro Rozauro. (*) 	 "
40 João Luiz Morei-a. (')
41 Antonio José Salgado. (*)
42 Antonio Coelho Pereira. (*)
43 Luiz Pinheiro de Aguiar. (*)
44 Francisco José de Godoy. (*)
45. Cabo Antonio de Almeida Souza. (*)
46 Florindo Lopes. (*)
47 Joaquim Pereira de Castro'. (*)
.48 Augusto dos Reis. e)	 •
49 . Honorio José Fagundes: - ()
50 Ignacio Francisco Buen0. (*)

N. 953 •
Gustave Rasse, com commercio de leite e fa-

briCação de leite em fermentação alcoolica
nesta Capital Federal, á rua Gonçalves Dias
n. 54, apresenta á meretissima Junta Com-
mercial a marca supra,. que consiste em uma
etiqueta. rectangular,, na qual acha-se. um
condor com as azas. estendidas sobre o pico de
uma montanha, Por cima do condor acha-se,
em meio circulo, apalavra Kephir, era lettras
.1-Retas, tendo por baixo urna lua eia crescente
e estrelas; á direita do condor arepresentação
do Cruzeiro do Sul ; á esquerda, em diagonal,
as palavras Leite em Ferinentação Alcoolica,
tambem eirr lettras pretas •, por baixo dO :con- •
dor as palavras Privilegiado nos E. U. do
Brazil, em lettras'brancas, e Patente n.1.421
.-Decreto 2 abril 1892, em. lettras pretas.
Esta marca, que pátio variar em suas dimen-
sões, , cores e -disposições de cores, applica-Se
sobre as garrafas e todo o vasilhame contendo
o leite em fermentação alcoolic,a Privilegiado,
da fabricação do depoSitátite. •

Rio deJaneiro,20 de maio dt3•1892,;--,G.Raááó,
sobre Uma estampilha de ,2,00 réis,.	 .	 _

t Apresentada na Secretaria da., Junta Com-'
mercial da Capital Federal; às 111/2 horas da,
manhã 'de ;20 de maio de 1802. --Gcsar da
Oliveira. '	 I

Registrada sob n. 1.953 , Por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

'Pagou no primeiro exemplar 6$ de sellod.
600 reis da taxa addicional de 10 VO•

Rio de Janeiro,' 13 de junho de • 1892::-•
Cesar de Oliveira.	 -

Ao lado o carimbo da Junta Commercial.'

NOTICIÁRIO
Teleg•ranurna O Sr.' ministro do

interior, recebeu o seguinte :`• 	 '
BELÉM, 23.-No dia de hoje. commemora o,

povo paraense a data gloriosa da- promulga-
ção da constituição politica, deste estado,
cuja sombra vae trilhando senda de progresso,
animado por sentimentos de alto patriotisrim,
e empenhado na defesa das instittiições rePU- •
blicanas vigentes. Saudo-vos. Lauro Sodrd..

Conselho do InstrucçãO
sessão do conselho director da: instrucção pri-
maria e secundaria, convocada para o dia 24,
ao meio dia; fica transferida para o dia' 27
do corrente, ás mesmas horas. 	 .

Correio-Esta repartição expedirá Ma-
las, hoje pelo seguinte paquete:

Pelo Marcia, para Victoria e Nova York,
recebendo impressos até ás 3 horas da tarde,
cartas para o interior até as 31/2,. ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 4, objectos
para registrar	 .,istrar até ás 3 idem.

Pelo ':'Alagôas, para os portos do norte por •
Victoria, Amarração e Obidos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã,. 'cartas para -
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8 idem.

Pelo Augusto Leal, para Itapemirim, Pluma,
Benevente, Victoria e Caravelas, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior ate ás 7 1/2, ditas com porte duplõ•

	

.	 Iaté ás 8 idem. .	 •
Pelo Vile de Monteviddo, para S. Vicente

IIavre e Anvers, recebendo impressos . 'até'áS
12 horas da manhã, cartas para o exterior até
á 1 da tarde, objectos para registrar,até ás 12
da manhã. •

P---Amaino Pardo,Pelo R  para Santos, Paranaguá,
Desterro, Rio Grande, Pelotas e.Porto,Alegre,
recebendo impressos até às 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Holbein, para Nova York, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para 6
exterior. até às 2, objectos para registrar até",
á lidem. .

Pelo Amazonas, para Bahia, Lisboa, e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 121/2
da tarde, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até á 1, objectos • para registrar até ás '12-
da manhã.	 !	 .	 •

Observatorio A.stronotnleo
- Resumo' meteorologico dos dias 20 e 21 de -
junho de 1892.	 •	 •
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negre,cido 25,5, prateado 22,0. 	 _

Temperatura maxima 20,6.
Temperatura minima 16.
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Evaporação 2,5.
Ozone 4.

•-• Chuva, dia 21 àS 7 horas damanhã. 9ela,50.
Velocidade media dc;vento em 24 horas Pn,9.

A. Estado tio cdo,	 -
I) 0,1 encoberto por nevoeiro, vento NWgnel

2	 •

2) 10, encoberto por cirro-cumulus e cumu-
- lo-raimbus, vento W fresco. 	 e:

_3) 0,9 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e cumulo-nimbus, vento NW

4) 10 encobertos por cumulo-nimbus e nu-
bus,' ventovento SW 1e,8.
- Observações simultaneas-Dia 20, Rió Gran-
de do Sul Barom. 760,80. therm. cent.
17,6, céo encoberto, vento SW Li esco, choveu

• /emitem e continúa hoje.
Dia 21, Bahia, barom. 759,0, therm. cent.

24;0, céo encoberto, vento E moderado.
‘, g nos dias 21 e 22:

I	 o

HORAS	 •

7 hs,	 762.21

• manhã.: 760.05

7w	 758.10

• tarde.: 753.34

. • Thermometro desabr'gado ao meio dia,: en-
negrecido 22,0, prateade 21,0.

Temperatura maxima 21.5.
Temperatura ininima 16,0.
Evaporação 1,0.	 •
Ozone 5.
Chuva, dia 22 ás 7 horas da manhã 0dun,80.
Velocidade média do vento em 24 horas 2,1,6.
• • •	 • " Estado do cêo	 • •
,1) 0,9 encobertos por cirrus, cirro-cumu-

las e cumulo-nimbus, vento SE 2ne2.
2) 0.5 encobertas por cirrus e cirro-cumu-

lus. vento SW lrn,l'
•3) 0,7 encobertos por ciriais, ;cirro-cumulus

e cumulus, vento' --SV
• 4) 10 encobertos por cumulo-nimbus e nim-
bus, vento NW 4-,2.

• .Observações simultaneas-Dia 21, 'Bahia,
Barom. 769,10, Term. cent. 5,2, céo nublado,
vento \V fresco.' '	 '
• Dia 22, Barom. '759,00, Term. cent. 24,0,

céo nublado, Vento E ',moderado. 	 • -•
Santa Casa da Misericordia

--O movimento do , hospital da Santa Casa da
• Misericordia,, dos hospicios de Nossa Senhora

da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Mires; em Cascadura, foi no dia 21 do cor-
rente o seguinte :

l`at• c. Estr. 'Total.
Existiam 	  755 722 1.477

•Entraram 	 	 29	 35	 64
Sahiram 	 	 13	 18	 33
Faleceram 	 	 9	 5	 14
Existem 	  762 •, 734' 1.496

O movimento da sala do banco 'e dos can-
' sUltorios publicas foi, no 'mesmo dia, -de 200

consultantes, para os quaes se aviaram 258
'receitas. •	 -

Fizeram-se 9 extrações de dentes.
E no dia 22:

Nac. Estr. Total.

Existiam 	  762 734 1.496
Entraram 	 	 23 28	 51
Sahiram 	 	 16 23	 39
Falleceram 	 	 3	 5	 8
Existem 	  766 734 • 1.500

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de 342
consultante,s, para os quaes se aviaram 406
receitas.	 ,

Fizeram-se 9 er4racções de dentes e 10 obtu-
anões. •

Obituario- Sepultaram-se no dia 17
do corrente,	 pessoas falecidas de: 	 ,.

Asystolia-o portuguez Adalberto Partilho
Vieira, 32 annos, solteiro, residente no becco
do Cayrú n. 7 A e falecido na Santa Casa.

Alcoolismo e insuficiencia cardiaca- o por-
tuguez José Maria, 30 anuas, casado, residente
á rua das Larangeiras n. 157 e falecido na
Santa Casa.

Anasarca-a portuguez, Manoel Luiz Ma-
chado, 48 anuas, viuvo e fallecido no Hospicio
do Soccorro.	 , ,

Amolecimento cerebral-a fluminense
bina Maria Angelica Barbosa, 69 armas, ca-
sada, residente e falecida, á rua do Bom-
jardim n. 22.

Arterite generalisada-o portuguez João Ro-
drigues dos Santos, 37 annos, casado e
eido no Hospital do Carmo.

Beriberi - o portuguev Adão • da Silveira
Pires, 69 annos, viuvo residente e fallecido-á
rua do Santo Christo n. 79. 	 ' •	 .

Cancro abdominal o fluminense Manoel
Dias Baptista, 64 annag, ' solteiro, residente é
follecido á rua do Bispo n. 1. 	 ,

Choque traumatico-o brasileiro Pedro Al-
ves dos Passos Vianna, 22 amos, sol teiro, re-
sidente á rua Figueiredo ri. 2 e verificado no
Necroterio

.Catharro suflocante-ofiuminense José, filho
de Domingos Ferreira Arantes, 19 mezes, re-
sidente, e falleeido á rua cio General Bruc,e
n. 17.
. Febre perniciosa:- o fluminense Joaquim

Agapito Ramos, .2 anuas e nove meses,
dente e fallecido á rua do Alcaatara n. 147.

Febre amarella-Oelly Badost, 55 annos, ca-
sado, residente á rua da Ajuda ri. 79 e falte-
cida na Santa Casa; a portuguesa Florinda
Rosa da Silva, 19 anilas', casada,"residente e
falecida á rua do Cortume n. 2. Total, 2.

Dysintheria-o brasileiro Manoel José Val-
ioso de Lima, 27 annos, e falecido no Hospicio
dé Alienados.

Erysipela gangrenosa da face-a italiana
Maria Luisa, 45 annos, fallecida no Hospital
de Alienados.
. Febre palustre-a fluminense Leonidia, filha.
de Thereza Joaquina de Jesus, 4 annos, resi-
dente e fallccida á rua Senador Euzebio
n. 332.

Febre perniciosa-o fluminense Alfredo, filho
de Alfredo José de Menezes, 3 1/2 anuas, re-
sidente e fallecido á rua D. Marciana n. 53.
• Fraqtieza congenita-o exposto Domingos,
16 (lias, residente e fallecido na Casa dos

• Expostos..
Gastro-enterite=a fluminense Maria, filha

de Firmina,Maria, 6 1/2 anuas, residente e•
• falecida á rua Fonseca Lima n. 5. -.

Gangrena consecutiva á esmagamento das
pernaso italiano Octaviano Nasarino, 34
annos, casado, resident3 no Engenho de Dentro
e fallecido na Santa Casa. •

Insuficiencia mitral-o parahybano do Norte
Antonio Fiorentino Oliveira, 44 annos, casado,
residente no quartel e fallecido no hospital da
brigada policial.

Lesão implica, do coração o fluminense
Sabino Jose da Silva, 55 armas, casado, resi-
dente e falecido á rua Sara n. 13; o porta-
guez Manoel Meira de Carvalho, 60 annos,
solteiro, residente no jardim da praça da Re-
publica e fallecido na Santa Casa. Total, 2. •
• Lesão cardiaca- o maranhense 'Fernando

da Silva, 60 armas, solteiro, residente na ilha
do Governador e fallecido na Santa Casa; a
africana Luisa, 70 • armas, solteira, residente
á rua cio Barão de Capanema n. 41', e falleci-
da na Santa Casa. Total, 2. •	 '

Meningite-o fiuminense Henrique, filho de
Herminda, Carolina de Andrade, 8 annos, re-
sidente e falecido á rua dos Cajueiros ri. 16.
•Syncope cardiaca- o cearense Francisco

Cearense, 41 annos, solteiro, residente e fale-
cido'á praia Pequena n. 4 A; o portuguez Ma-
noel Pereira de Azevedo, 32 anuas,- solteiro,
residende e falecido á rua do Areal n. 5.
Total, 2.	 • •

Syphilis hereditaria- a brasileira Nootho-
zia Cogiske, 5 meses, residente, e falecida na
Casa dos Expostos: -	

, • •

Tisica pulmonar- o fluMinense Adrião An-
.

tonio da Silva, 19 annos, solteira: residente e
falecido á rua Jorge Rfidge n. 4; o per-
nambucaco Antonio da Silva, 49 annaS, sol-
teiro, residente á rua da Uruguayana n. 117

e falecido na Santa Casa. Total, 2. ,
Tuberculose pulmonar- Deolindo Campos',

fallecido no hospicio de Alienados; a, flumi-
nense Angelina Maria de Jesus, 35 anuas,
solteira, residente á rua do Cattete n. 2-40; o
cearense Marcolino Felippe Borges, 38 annaá,
solteiro, residente á rua de D. Manoel; a afri-
cana Maria Magdalena da Conceição, 65 annoS,
solteira,. residente á rua Larga de S. Joaquim
ri. .18 e falecida na Santa Casa. Total, 4.

Variola- o fluminense Manoel Alfonso, 15
annos, solteiro, residente e fallecido á rua. de
S. Christovão n. 158.

Factos- um do sexo feminino; filho de Ca-
rolina da Rocha, residente á rua das. Laran-
geiras n. 3; outro do mesmo sexo, filho de
Maria das Neves, residente á,rua dos Andra.:
das ri. 109; outro do 'mesmo sexo filho de' Lu-
cia Maria da Conceição, residente á rua do
Barão de Itapagipe n. 82; outro do: mesmo'
sexe, filho de Vicente de Souza, residente á rua.
do Marques de Pombal ri. 24. Total, 4. . •

No numero dos 39 sepultados,estão inclui 'do s
19 indigntes, cujos enterros foram gratuitos.

- E no dia 18:
Arterio scterose-o' portuguez Vicente Penes

vri, 43 annos, casado, residente e falecido
na Santa Casa. •,• •-• 	 •	 • • • •

Beriberi-a brasileira Felicidade Maria da
Conceição, 21 anuas, solteira, residente a rua
do Senado n. 151 e fallecida na Santa Casa.-.

Bronchite capilar-a fiuminesse Anna, filha
de Antonio Borges Curvello, 9 mezes, resi-
dente e fallecida á rua S. Leopoldo n. 61. .

Congestão celebral-o africano Marcos do
Amaral, 65 antros, solteiro. residente e falleci-
do na ladeira do Costa Bastos n. 6.

Cachexia • palustre-o portuguez Antonio
José treina, 63 annos, casado e falecido na,
Santa Casa.

Covulsões-o fluminense Jacintho, filho de
José Luiz Pereira, 7 meze,s, residente e falle-
eido á rua do Barão de Ubá n. 36.

Dystacia-um feto filho de Florida Maria
da, Conceição, 9 meses, uterinos, residente e
fallecido á rua Formosa n. 120. 	 •	 --

Lutara-colite- as fluminenses Josephina,
filha de José elalaquias de Carvalho, 1 armo,
residerite e flecida á aua,': do Consultoria,
avenida, Cordeiro. (Villa Guara,ny)-Guiomar,
filha de André Joaquim de Albuquerque,3 me-
ses, resideate e falecida á rua João Caetano
n.31.

(Teta' 2.)
Eclampsia-o fluminense José, filho de José

dos Santos, 11 1/2 meses, residente e falledido
á rua do Barão de.Ubá n. 1.

Ectasia da aorta, thoraxica-o potuguez,
Antonio Augusto de Barros, 44 anuas, casado,
residente e falecido á rua Nova do Alcantara
n. 40.

Insuficiencia initra16"-; portuguez . Manoel
Francisco Corrêa, 62 annose viuvo, residente
á rua de Santa Annan. 48 (E.').Novo) e fale-
cido na Sant Casa. 	 • 	 '

Fe'ire amarella - o hespanhpl Christobal
Aguillar, 29 , annos, solteiro,residente á rua
D„ Romana n. 1, e falecido na Santa Casa.

Febre typhica-os maranhenses João RaY-
mundo Catanheda, 15 annos, solteiro e Ray-
mundo Brejo, 19 annos, • solteiro, fallecidos no
Hospital de. Marinha.

Gastrite chronica-a. africana. Rosa Maria
da Conceição, 80 annos, viuva, residente e fae,,,
lecida á rua da Imperatriz n. 142.

Ilemorrhagia consecutiva , á ferimento da ,
região liyoidéa-o inglez Henri Rum, 40 armas
presumiveis, residente á bordo da barca 'Bui-
ti)nore e verificado o obito no Necroterio.

Lesão do coração - o brasileiro Joaquim :
Carneiro, 55 annos, solteiro; residente a rua
do Visconde de Sapticahy n. 92 e fallecido, na
Santa Casa.

Lesão cardiacaa africana Carlota,80 annos,
e verificado o obito no Necroterio."

Mal de Bright-o italiano Francisco Pessino,
65 amuos, viuvo, residente na Piedade e fal-
tecido na Santa Casa.

. kl
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA. ESCRIPTURADA. PELA TIIESOURARIA • DE FAZENDA, DURANTE

• OrEZ•DE AGOSTO DE 1891, EXERCICIO DE 1891, COMpAltADA, COM A ,DE, IGUAL MEZ DE 18901
. D ACCORDO COM A. CIRCULAR DO MLNISTERIO DA FAZENDA DE 2. DE ABRIL , 1884, SOB N. 13.

Agosto DilPrenças

.DeinonstraciZo das rendas

' "1891
I

Para mais	 Para menos

Importação  •
Despacho maritimo 	
Exportação.' 	
Interior 	
Extraordinaria..
Depositos 	  ...

Total  -

81:776$606
530$000

1 : 005. '')21
,5:527913
28:931 194
12:197 496

.129:988$430

128:006 799
' 1:0041O0

1:50670
4:417741
7:445$810

' 2:559$678

145:542$798

.1:110$172
21:505$384
10:637$818

33:253$374

46:2,30$193
, • 1:074$100

503$449

47:807$742"

Contadoria da Thesouraria de Fazenda do„estado do , Rio Grande .do Norte, 23 'de março
de 1892.-0 contador, Francisco de S. da Silva Barros.

-1Estado do Rio Grande do Norte

QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ESCRIPTURADA PELA THESOURAR. IA DE FAZENDA DURANTE O
MEZ DE NOVEMBRO DE 1891, EXERCICIO DE 1891, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DE 1890,
DE ACCORD° COM A' , CIRCULAR DO MINISTERIO DA FAZENDA DE 2 DE ABRIL DE 1884,
SOB N. 18	 .

•DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS

Importação 	  . 	
Despacho maritimo,„ 	
Exportação 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Depositos

1891

46:247$682
1:512$000

25$416
4:324$940

17:662$543
9:150$421

,78:923$002

1890

' 17:514$476
1:272$400
7:965$834
4:900$301
3:577$972
8:617$020

43:848$003

Para mais

2.8:733,
'239$600

14:084$570
533$401

43:590$777

tPara menos

7:940$418
57a$361

8:515$779

.Novembro Differenças

Contadoria da Thesouraria de Fazenda do Estado do Rio Grande do Norte, 24 de março de
1892.- O contador, „Francisco de S. da Silva Barros.

• ESX' A.D0 DO ILISCI G-UANDIE »O-NORTE••
QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ESCRIPTURADA PELA TIIESOURARIA. DE FAZENDA DURANTE O

MEZ DE 'DEZEMBRO DE 1891, EXERCICIO DE 1891, COMPARADA . COM ".A. DE IGUAL MEZ DE 1890,
DE ACCORDO COM A CIRCULAR DO MINISTERIO DA FAZENDA DE 2 DE ABRIL DE 1884, SOB N. 13

1891

' 53:085$680
S38$000

4:041857
19:814 '652

11:2446 '703

88:528$892

1890

5:419 '404
480. 000

4:065$057
6:037$105
1 :467$931
7:847$389

25:316$886
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Meningite-o fluminense 'Adlierbat, fillio'de
Adherbal de Oliveira Maciel, 5 112 annos, re-
sidente e falecido á rua , Figueira de Mello
n. 23.

Meningite ,tuberculosa-a fluminense Espe-
rança da Conceição, residente e falecida á rua
da Prainha n. 120.
- Metrorrhagia puerperal-a fluminense EU-

genia Drumond de Mello, 40 annos, casada,,
residente e fallecida á. rua D. Anna Nery
n.

Peritonite-a . fluminesne, Emitia Maria
dos Santos, 22 annos, solteira, residente e
fallecida á rua de S. Carlos n. 63.

Tuberculose , pulmonar = as fluminenses,
Liba Maria da CenCeição, 20 annos, solteira,
rasidente á rua de S. Francisco Xavier n. 12;
Anna de Andrade e . Souzo, 54 annos, viuva,
residente á rua do General Camara n. 182;
os _ portuguezes Leonardo de Jesus 'Olerás, 30
annos, solteiro, residente á rua do Senador
Pompeu e fallecidos na Santa Casa; Joaquim
Dias, 55 annos, casado, xesidente e falecido á
rua do capitão Felix n. 3. (total 4.)

Tuberculose miliaro brasileiro, Tito da
Silva Porto, 24 annos, solteiro, residente e
fallecida á rua da Serra n. 9.	 •

AccesSo pernicioso-a fluminense -Antonia,
filha de Hilario Ferreira de Mello, 2 annos;
residente e falecida á rua- do • Riachuelo
n. 14.

Bronclio pneumonia-os fluminenses Dioge-
nes, filho de Manoel Gonçalves de Andrade,
13 annos, residente e falecido á rua de Paula
Mattos n. 21; Ottilia, filha de Rosalina da
Rocha Macedo, 18 annos, residente e fallecida
á rua dos Andradas n. 1. (total 2.) 	 •

Bronchite capillar-o fluminense Lauriano,•
filhe de Camilo Machado Leopoldo, 5 aniles,
residente e falecido á rua do Lavradiodio
n. 186.
• Athrepsia-a fluminense Maria, filha de
Manoel José dos Passos, 2 annos, residente e
fallecida á rua da Ajuda n. 30.

Enter° colite-o rio grandense do sul, La-
dislau, filho de Antonio Grenter, 15 annos,
residente e falecido á Vila Aliança n. 16.
(Lara ng,ei rãs.))

Febre perniclosao mineiro Alberto. filho
José Gonçalves Borges; 6 annos, residente " e
falecido á rua da Lapa n. 46; p italiano Ma-
rinelli Gualteri, 34 annos, casado, residente
e falecido na Vargem da Gavéa (total 2.)

Entero colite-o fluminense Annibal,' filho
de Joaquim Torquato Camara, 6 annos, resi-
dente e falecido á rua de Sorocaba il. 53.

Gastrite-a fluminense Laura Maria 'da
Conceição, 90 annos, solteira, residente e fal-
lecida na Pedra da Gavea. • •	 n • ' "

Pneumoniao Santa Cathrinense Conse-
lheiro Diogo Duarte da Silva, 74 annos,
solteiro, residente efallecido á rua do Catette
n.126. '	 •

Pneumonia dupla-o portu,guez Bernardino
Rodrigues da Silva, 65 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua da Real Grandeza
n. 72.

ScIerose medullar-a sergipana Claudina
Maria Ramos, 46 annos, solteira, residente
na praia Formosa n. 57 e falecida na Santa
Casa.	 -

Tuberculose pulmonar - Maria Itoáa,
annos, residente na subida da Real Grandeza;
a 'fluminense Maria José Pereira Nunes, 27.
annos, solteira, residente á rua da Ajuda
n. 42, e fidlecida na Santa Casa. (Total 2.)

Nephrite intersticial-o cearence José Mar-
t ins de Oliveira, 46 annos, solteiro, residente
na ilha do Governador e fallecido na ..Santa
Casa.

Fetos-um do sexo masculino, filho do ca-
pitão Victor Gonçalves Torres, residente á
rua de S. Luiz Durão n. 12; outro do sexo
feminino, filho de Alzira Idalina de Pa.dua,
residente á:rua do Sacramento n. 7; outro
do mesmo sexo, filho de Pedro Borges de
Melo, residente á rua D. Anna Nery n, 94.
(Total 3.)

No numero de 48 sepultados acham-se in-
cluidos 19 indigentes.

Escriptorio dos' Fiineraes.''Santa Casa de
Misericopdia, 19 de junho de 1892.

DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS

De.:ientbro

Para mais

47:666$276

18:346$721
3:399$314

69:412$311

Differenças

Para menos

• 142:00
4:065$057
1:993$243

_

6:200$305

ImPortação 	
Despacho maritifno 	
Exportação 	
Interior 	
Extraordinaria  '
Depositos 	  

Contadoria-da Thesouraria de Fazenda 'do estado do Rio Grande do Norte, 24 de março
de 1892. - O contador, Francisco de S. da Silva Barros.
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4DIÁRIO' OFFICIÀL
's.' • .

Junho_ 089	 ,

Julho • Dilferenças	 •

'Rendas
1892

:Importação 	   	 1:864$153
.Despacho maritimo.:..:. ,- • .. 270$000

•	 Addicionaes 	 • •	 2:597$468
Exportação. 	  2:597$725
Interior 	  	 • • • •

•	 Extraordinaria  • •
2:656$586

181$944
•	 DepositOÀ.: •:•,r•	 • ;1 	 5:285$967

19 015$843

1891

61090
540$000

6:359$460
1:340$026

43790
4:022i680

.

1 9 -36700 11:118$232 4:469$419

Para menos

;
262$000

4:207$419

Para mais

.	 .	 .
5 : 802$763
. • 	 •
-2:507$468

• - 	
..1:316$560

138$154
1:263$287

ESMOLDO DO RIO G-RA.NDE DO NORTE,
'QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ESCRIPTURA.DA. PELA THESOURAIMA DE - FAZENDA DURANTE

." O MRZ DE JANEIRO 'DE -1892, EXERCICIO DE 1892: 1 - COMPARADA COM A : DE' IGUAL' . MEZ DE
" 1891, DE ACCORD° ,COM A CIRCULAR DO MINISTERIO , DA FAZENDA. DE 2 DE ,ABRIL DE 1884, SOB

N. 13. • 

Contadoria da Thesouraria de Fazenda do estado do RIO Grande' do Norte 31 de março
de 1892.-0 contador, Francisco de Sr da Silva' Barros.	 ' • '	 •	 •	 :

A.I.,V.A.NDEGIA. DE IVIALNA.OS
111.• n

D 7' AIONSTRAÇÁO DA RENDA '. ARREdADADA • ¡ PELA 'ALFANDEGA	 MA.NAOS, ' NO MEZ " DE MARÇO
.	 • DE 1892, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO EXERCICIO DE 1891.

Exercicitos

1S9g. •	 189í Para mais, Para menos

. Rendas
Differenças

•

134:206$804
200$000,

61:356$016
2:488$250

343$897
8b8$096

199:564W3

97:071$155
200$000

167:261$276

11:445$503
382$680

1:775$644

-278:134258

,;3'í;15$649
• •

61:356$016

98:491$665

167:261$276

-8:957 -3
38 783

806%48

177:063$860

-
Importação 	 ,	 t•

. Despacho maritimo 	
, Exportação •	

• • Addicionaes. 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Depositos 	 	 	 " .

A differença para menos de 78:572$195 pro-vém principalmente da.terena- sido Cobrados
Pelo Estado os direitos de exportação.
• Alfa;ndega de 'Manãos,' 2 de abril do 1892.=- . O ajudante do inspector, Joeto
da Silva.

S•r

A.I.,PANDE.:GA. DO RIO 'ORA.NDE
QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA NO ME Z DE MARÇJ DE 18927 COMPARADA

COMA DE IGUAL MEZ DE 1891,- •

. Dijferença

Titulos de receita

Para mais	 Para menos1892 1891

Importação 	
Despacho maritimo • • -
Addicionaes. 	 •
Exportação 	
Interior 	
Extraordinaria -
Depositos 	

' 8:194l849
. 440 .000

á:018$592
1:945$357
1:305$434

'861$761
_ ,155$440

74:377M:17
.280$000

	  ,3:018$592
1:945$357

398554
,	 )35	 ed

'3:817$802
160$000

----•-•	 90E4880
„. 2$400

' 198$760 ,43$350,

I, ,15:921$433 ;,:1:805$8'72 10:.878$911 43$350

. A differença, é de 10:835$561 para '.mais em 1892..
Alfandega do Rio Grande do Norte, 23 de abril de 1892. O 1° escripturario, A. O.

Pinheiro. •-

EDITAES E AVISOS
• a;rda, Nacional-.

ORDEM DO DIA. N. 25 
• Publico', 'pára conhecimento da-guarda, na-

cional Sob meu' cominando. Os pareceres que a:
junta medica na inspecção de sande a' que se
procedeu hoje, neste quartel general, deu a
respeito de cada um dos Sra. officiaes e pra-
as abaixo mencionados.	 "

3° bcitalheio de infantaria' •

• Sargento, quartel-mestre José Antonio Dias
Passos. -Incapaz para o serviço activo.
••• •' " i '	 40 batcilhao de infantaria •

2° sargento Adolpho Pereira da Silva.
capaz para o serviço activo. 	 ; •

Guarda Antonio-Domingues	 SiIVa.:,-Inca-.
paz para todo o• serviço. •,•• -	 •
• Guarda Fernando Ramos. 1,dent.
• 80 batalliao de infantaria

- Tenente Aureliano -Augusto Figueira: 	 .
capaz para todo o serviço... -

Quartel General do Cominando Superior da
Guarda Nacional: dá Capital Federal,. 23 de ju-
nho de 1892.-. Estevc,To Josd Ferra; general
de brigada: '`	 •	 ' .

•
.A.Ifandega do 'Rio do amieiro

• Edital' •,•	 •

Pela Inspectoria • desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios • apresentar-se paraipreviden.
ciar ,a• respeito. .:
• Vapor inglez,Iforrox.

Armazem	 1 vorume
avariado. Manifesto em traducção: •	 •'

Marca CS-RY: 1 dito n. 536, idem '. Idem.,
:Marca C-F-5: 1 dito n. 2, idem. Idem.
Marca,CT: 1 dito n. 3.541, •ident. Idem.

•-Marca M-A •-A: 2 ditos ns. 9.051 e 911/12,
idem'.	 • -:	 -	 --- ,	 '•

Vapor unglez Sorata. . • 14

Armazem n. 9-Márca . C:-.1 volume n.383,
avariado. Manifesto em traducção.

Marca C-A-C: 7 ditos, idem:	 :
• Marca H-9: 5 ditos; idem: Idem.. .

Marca MB&C: 1 dito n.,88,. idem. Idem.
Marca OP&C: 4 ditos diversos, idem: Idem.

• Marca T&B: ,1 dito,. idem. Idem.

• Armazém de bagagem---: Marca SAC: 1 '.vo.
`lume, avariado. Manifesto em traducção. . •
E Marca RAGB:' • 1 dito, idem. Idem. -- • •

Lettreiro Vendi Capelli: 1 dito, idem: Idem.
' Marca •JBS .: 1 dito, idem. Idem''
• Lettreiro Libania Rosa de Jesus: 1 dito,

	

:idem: Idem.	 ,
•. .	 .

,Vapor inglez Laplata. .
Armazem n. 12-Marca C&A-W&S: 1 cai.'

tía, n; 14, aVaria'cla . Manifesto em•traducção.
1., Marca S-M-R: 1 dita n. 2,059, idem:

. •Marca OV-C-Z: 1 dita n. 2.413, idem.
Idem. •

Vapor inglez Patag onia	 - •
.Docas D. Pedro 1I-Marca 4345: 210 feixes,'

•avariados. Manifesto em traducção.
Vapor inglez illanulto.	 •

'• Docas-Sem marca 784 volumes, avariados.
Manifesto em traducção.

Vapor francez Ville de Monteviddo.
'Docas-Marca SD-S: 2 50, com falta. 'Ma-

nifesto em traducção.
Marca BS&C: 5 ditos, idem. Idem.
Marca TPR: 10 dites ., 'ident. Idem.
Marca JE&S: 1 dito, idem. Idem.

• Marca JCL: 1 dito, idem. Idem:
Marca FMS: 8 deeinioS, ident. Idem."
Mar TM; 4 diteg idem Idem

Vapor ,inglez Tagus,	 - -



Vapor francez	 ç

avariado. Manifesto em tra,ducção.
Armazem n. 11 —Marca CC: 1 volunien. 1,

Marca S.MC: 1 dito n. 13, idem,- idem.
Idem. ,

Lettreiro Julia Lobato: 1 dito, idem, idem:

- Marca LM: 1 dito n. 738, • idem, ideia.
Idem.	 •	 '

Marca CC&C: 1 • ditõ n. 4.170, idem, idem.
Idem.	 • 	 , 	 •

Marca FCC: 1 dito n.' 6, idem, idem.
Idem: •

Trapiche da Ordem—Marca AMO: 1 barril
com falta. Idem.
• Marca jN: 2 ditos, idem. Idem.„

Marca CJG: 1 dito, idem. Ideia.
Marca CCC: 1 dito, idein.-
Armazem n. 11—Marca •GMC: 3 volumes,

avariados. idem.	 r: •	 • ••

Marca JPG: 1 dito, idem. Idem. _
Marca CDC—CP: 1 dito, idem. Idem.
Marca LCC: 1 dito, idem.•Idem.. .
tettreiroJoarprim M. Franco: 1 dito, idem,

Idem. •	 ,	 1	 •-••••

Vapor francez Porta0al. .
• Armazem da bagagem— Lettreiro Ernilia
Schumer: 1 mala, arrombada. •.	 • ,

•Lettrairo Goldi Sukelivier: 1 dita, idem.
Idem.
• Lettreiro Rosa Hantoule: I dita, idem.
Idem.	 •

.Lettreiro J. Rossi: 1 dita, idem. lem.
Vapor francez ()renove	 ' •
Armazem da bagagem— Lettrairo V. Aze-

vedo Fenuir: 1 caixa quebrada, idem,
Lettreiro Firmino da Costa: 1 caixa,

idem. Idem.
Lettreiro Alfredo Borges: 3 volumes. arrom-

bados, idem.
Marca CM: I
Lettreiro - L.

Idem.
• Letareiro P.
idem. Idem.

dito, idem. ldern.
• Dantes: :1 dito, idem, idem.

• de Siqueira Queiroz: I 'dito,-
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• Marca ,TC: 1 diió, idem. Idem.
• Marca CS: 2 ditos, idem. Fiem.

.• Marca AC: 3 ditos, idem. Idem.
,• Marca P: 2 ditos,-idem. Idem. •

Marca O: 3 ditas, idem. Idem.
• Marca MPB: 20 ditos, idem. Idem.

' Marca LAC: 2 ditos, idem. Idem.
Marca ARP: 1 dito. idem. Idem. •
.Marca, BJPJ-:-Z: 1 dito, idem. Idem.
-Marca CC: 5 ditos, -idem. Idem.

- •Marca ASBF: 2 ditos, idem. Idem.
Marca FPR: 6 ditos, idem. Idem.

•Léttreiro S. R. e Netto:. 1. dito, ,idem.'
. Idem.

Marca . AIICC: 1 dito, idem. Idem.
• <Marca JGA: 1dito,idern. Idem.

Marca Bar: 5 ditos, idem. Idem.
:Marca JACC: .1 dito, idem. Idem..

• ..Marca.PAC: 2 ditos, idem. Idem.
• Marca JBA: I dito, Ideia. Ideia.

Marca-CRP: 8 ditos, ideia. Idem.
•MarCa..LJM: 2 ditos, idem. Idem.
•Vapor francez
Tra,piche da ordem Marca MJD : 2 pipas

com falta. :Manifesto em tradução.
A mesma marca : 1 dita, idem.. Idem.
Marca SAG : 5 barris, ,idem. Idem.
Ma roa", ,TJQ : 23 ditos, idem. Idem.
Lettreiro corda chamisso : 6 ditos; ideia.

A mesma marca : 3 ditos, idem. Idem.
Marca Nobre : 5 ditos, idem. Idem.
Marca V V: I dito, idem. Idem.
Marca CAC : 2 ditos, idem. „Mein.
Marca-CC ,: I dito, idem. Idem. •

...Marca MJD : 1 dito, idein. Idem.
Marca VPC : 1 dito, ideia. Idem.
Marca CS : I dito, idem. Ideia. • •
Marca OS 2 dito, idem. Ideia. 	 •_

• A mesma marca : 1 ditos. idem. Idem.
, Marca VPC : I dito, idem. Idem. 	 •
Marca AR : '1 dito, idem. Ideia. • 	 •

• A ri-resma-parca I dito, Idem. Idem.
Vapor inglez Magellan.
Armazem n. 9—Marca LUP: 14 volumes,

avariados. Manifesto em traducção.
• Marca TA: 5 ditos, idem. Idem.	 .

Marca II: 100 ditos, idem. Idem.
•Armazem n. .14—.Marca SRC: 20 dito,

. idem. Idem.
Marca C:,2 ditos, ilidem. Idem..
Marca	 15 ditos, idem. Idem.

.Marca C: 39 ditos, idem. Idem.
Marca NSF:. 20 ditos, idem. Idem

• • Sem Marca: . 5 ditos, idem." Idem .
'Marca CFC: 15 ditos, idem. 'Idem'.

• . 'Marca AP: 30 ditos. -idem. Idein.
-• Vapor inglez Rellama.

Armazem n.Lettreiro Barateiro-LED:
e"volitm n. 3240, 	 avariado. Manifesto em.

traducção. • •	 •
• • Marca .CFC—X; 1 dito n. 8.644, idem, idem.

Idem.	 ..	 -	 •
.: Marca EA-,-C: I dito,n. 2.771, idem, idem.
Idem.	 -	 •

Marca,	 I dito n. 8.998, idem, idem.
• Idem.

•Marca. HZ: 3 ditos as. 5.559 a 5.561,
idem. ideai.
•Marea L&C—F: 1 dito n. 105, idem, idem.'
Idem. ••

. Marca MVL&C: I dito n.' 4, idem, idem.
. Idem. •

.	 Marca 1\I—D: 1 dito n. 3.935, idem,. idem.
I	 "

Marea • PC,M: 2 ditos ns., 2:739 . e 2.092;
• idem. Ideia.
- Marca SMS: 1 dito, idem. Idem.
• -Marca ,ZZ—Z: 2 ditos xis. 5:418 e 5.451

Idem, IdeM. •

,
Vapor allemão Parapassá . •
Arrimem de despacho —Marca AMP: 2'gar- •

rafas vasando. Manifesto em ,traducça,"o.'	 '
Marca C—Rio: 10' caixas quebradas; idem.

Idem.	 .
Marca MTL&C: 3 garrafões, vasando, idem.

-Idem.
Marca VII: 2- caixaS "ns. 4.011/l2, idem.

Idem.
Vapor allemão nuca.	 • ••

Armazem n. 12— Marca CPJ: 3 •caixas, -
avariadas. Manifesto, em traducção. •

'Vapor alleinão Pernambuco. • •
ArmaZem n. • 6— Mar' ca *BM&C: 1 'caixa

n. 267, avariada. Manifesto em traducção.
Vapor austro hungaro Banors: •

Armazem n. 15— Marca A&C: 1 volume,
avariado. Manifesto em -traducção.

Marca BR:'2 ditas ns. 1"e 3, icliani; hiena.
Idem. .

Marca D—X: 1 dita n ..• 8.929, idem, idem.
Idem.	 .

Lettreiro Rombauer 1 'dita, idem, idem.
Idem. • •'

Marca RC: 1 barril de 5°, vasio, idem,
.	 •

• Marca AE: • 2. volume, avariado, idem.
Idem.	 •

Marca B&C: 1 . dito n. 4,, idem, idem.
Idem.	 •

Marca LB: ,1 dito. idem. Idem.
Marca AG: 2 ditos, idem. Idem.
•Marca LT: . 1 dito, idem. Ideia.
Marca BR: 1.ditos, ideia. Ideia.

.Marca AG: 3 ditos, idem. Idem. .
Marca CF: 1-barril n. • 31, va,sando, idem.

Idem.	 •	 •	 •
• Alfandega do Rio de • Janeiro, 15 de junho

de' 1892. O inspector, Alexandre A. R.
Sat(a2nini.

-Inspector-ia Gorai de Saud.°
' dos Portos • •

.r NOVA CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr.inspector geral, faço pu-
blico que nesta :secretaria recebem-se novas
propostas para o fornecimento de colchões
de crina vegetal e de . capim, almofadas de
paina e de capim, grandes e' pequenos tra-
vesseiros de capim, camas de ferro de diver-
sos typos, lexti,:-,o:ios de ferro e accessorios,
ad eiras ausoriacas com fundo de-palhinha
na madeira ; roupa' branca, a . saber : fronhas
•:e cretone superior, e de morim, lençóes do•
cretone e de algodão trançado, cobertores
de, lã, listados, encarnados e escuros, colchas
brancas, finas e ordinarias; camisas de mo-
rim para mulheres, saias de percale, calças
de algodão para homens, camisas do morim
e de algodão trançado, camisas de força, toa-
lhas de linho e felpudas para rosto, ilita,s
para pratos, guardanapos, toalhas de nie0,,

'Os senhores propOilenteS 'deverão apresen-
tar' as suas prdpos •jas no dia 25 do corrente,
ao' Meio-dia; serido,immediatainente abertas,
á vista dos proponentes, os quaes .•deverão •
trazer amostras dos tecidos • para colchões' e
travesseiros, e bem assim das fazendas desti-
nadas á confecção das roupas brancas, assim .
como as dimensões das camas ; Para erijo •
fim encontrarão nesta secretaria as informa-
ções e bem . assim as amostras do que deverão
fornecer.. O fornecimento será feito para e•
Lazareto da Ilha Gra-de e hospital Maritimo
de Santa Isabel, duran'ce o segundo semestre
dó corrente annd.
• Outrosini, façO publico que, não tendo com-
parecido proponentes aos fornecimentes de ..
gelo, carne verde e pão para o Lazareto da
Ilha Grande, tinham recebem-se propostas
para estes fornecimentos, devendo os propo
nentes apresentar as suas propostas no mesmo
dia 25 do, corrente, á 1 hora da tarde, nesta
secretaria, sendo abertas na _mesma occasião
e era presença dos interessados..

Secretaria da Inspectoria Geral de Sande
dos Portos do Rio de Janeiro,'-15 de ,junho, de
1892.-0 secretario, Dr. .7. Pereira Landint.(.

Collo —io	 -

• - CONCURRENCIA .	•

Em consequencia da elevação dos preços
exhibidos na ultima concurrencia, este esta-
belecimento faz nova chamada para 6 forne-
cimento dos generos abaixo declarados, para
o segundo semestre, do corrente anno, a sa-
ber:,

Arroz Carolina, dito de iguape, banha àfi."-,
nada, café inoido, café, era grão, chá verde,
dito preto, carne secca, batatas_ de Lisboa,
cevadinha, ervilhas :see,cas; , goiabada, lingua
salgada, massa para sopa, lombo, manteiga
Démarjny,- dita nacional, marmelada de Lis-
boa, dita nacional, matte ,ern folha, sabão,
toucinho, assucar de 1 1 , 21 e3 qualidades, lin-
guiça, cancha era pó, pimenta do reino ein
pó, fubá de milho, dito de arroz; bacalhaó,
kilo; azeite doce,refinado, : farinha de Suruhy;
dita , de Ma,gé, feijão preto, vinagre tinto de
Lisboa, dito branco, • sal (litro); .vinho do
Porto Rocha Leão, dito Figueira, dito -Ma-
deira, dito Collares, dito . Bordeaux, garrafa;
ovos, tijolo para arear. gallinhas, frangos,
queijo do Reino, dito de Minas, unidades;
alho, cebola, éento; palitos; maços; agua de
flor de larangeira, vidro; petit-pois, doce nacio-
nal, gela de goiaba, mortadella, massa de •
tomates, azeitonas.' latas pequenas. •

Todos esses generos devem ser de primeira
qualidade.	 , .

Os Srs. concurrentes deverão apresentar as
suas propostas em carta fechada e em dupli-
cata,-ate ao dia 25 do corrente, ás 11 horas
da 'manhã, em que serão abertas e jul-
gadas pelo conselho economico, na presença
dos' mesmos propon entes.

Rio de Janeiro, 22 de junhci de ,1892.—Te- •
nente Alfredo Fernando da Silveira, agente.

•.Marca MI: 2 quintos, idem. Idem.
Marca MSR: 3 ditos, idem. Idem.
Marca MG: 1 dito. idem. Idem.
Vapor francez Parahyba :
Armazem das Doca.s—Marca CAS: 20 barris

-com falta. Manifesto em traducção.
Lettreiro Macieira; 5 ditos, idem. Idem.

.	 O mesmo •lettreino:, 1 dito, idem. idem:
, Marca JNL: 6 ditos, idem. Idem.

, Lettreiro M: J. S. Vianna: 4 ditos, idem:
• Idem

,
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hospital Central do -FIxereito 1 Contadoria Geral da Guerra

•
(Morro do Gastei/o)

De ordem do Sr. coronel director deste hospi-
.

tal,faço publico que no dia 27 do corrente, na
- secretaria deste hospital. recebem-sé propostas.
,para o fornecimento de leite puro para o con-
sumo das enfermarias, pliarmacia e dispensa
deste hospital. durante o 2^ semestre de 1892.

- Os proponentes d epositarão na Contadoria• -Geral da Guerra a quantia de 100$, 'para ga
rantia de seu coutracto.

Secretaria do Boápital Central do Exercito,20 de junho de 1892.-0 secretario, Josd An-"
tonio ds Freitas Amaral:

Ince;.'enden.cia da Guerra
,	 ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Guimarães, Sampaio & Comp., Ro-
• drie» Vianna, B. Breissan. & Comp., Gui-

rne.rães Costa & Barboza, Cardoso de Cerquei-
rr Comp. 'Vasconcellos, 'Mendonça, Azevedo
..A.Ives; Carvalho & Comp: Vieira de Carvalho,
Filho & Torres e- Vicente da Cunha Guima-
rães, são convidados • a comparecer na se--
cretaria desta repartiçãd; afim de firmarem
os contractos dos artigos que lhes, foram:ac-

. ceitos em sessões de 20 e 27 de maio; incor-
rendo na multa, de 5')/ 0 aquelle que não fizera,té . o dia 25 do corrente mez.
• 'Rio de Janeiro,20 d r., junho de 1892,— O Secretario, , A. B. da.,V,osta Aguiar..	 (•

' ARTIGOS DE Escntrronfo
, O conselho de compras desta repartição-•, reCebe, propostas, no dia 25 'do corrente mez,
ate ás 11, horas da manhã,para o fornecimen-
to dos artigos acima mencionados, iguaes aos
typos existentes nesta, intendencia, durante osegundo semestre do corrente anno.

As pessoas que mpretendere contratar esse
Soraecimento queiram procurar os respecti-
-vos impressos na secretaria desta intendeu-

*onde dever..ão previamente apresentar
suns habilitaçõ,es, na fórma do regulamento
pinais ordens em vigor. .	 .

Previne-se que as propostas devem ser ein
duplicata, escriptas cora tinta preta sem ra-
suras,e assignadas , pelos proprios proponentes,
que deverio comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasiã,o da ses-
são, e' tt-.3r muito em vista ás disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer - • a declaração de su-j eitarern-se á multa de 504' no caso de • recu-
sarem-se a assignar o respectivo contracto.
- Rio de Janeiro,18 de junho de 1892.-0 se-
cretario, A. II. dz	 uiar.	 (.	 .

,—.__, •

.	 •

FERRAMENTAS DIVERSAS E CARVÃO DE PEDRA

comínissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia. 28 do corrente mez,
até ás 11.horas de, manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, durante

, o segundo semestre do, corrente anno.
As pessoas que pretenderem contrá,etar esses

prnecímentos queiram procurar os respecti-
-vos impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na fórma do regulamento e mais

•oreiens em vigor.	 ,.
Previne-se que as propostas devein ser em

'duplicata, 'escriptas com tinta preta, sem ra-•
'Miras, e assignadas pelos proprios proponen-' les, que deverão comparecer , ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião

, sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração - de
sujeitarem-se a multa de 5 a/0 no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo contra-
Cto .

Rib de Janeiro; 22 de junho de 189.2.-0
ecretario, A. B. da Costa Aguiar.

ASSIGNATURA. ' DE CONTRACTO
Os Srs.' Luiz Pereira de Macedo & Comp.,

Vieira Barbosa & Comp., Soares & Lavrador,
José Placido do Valle Rego, Eduard6cle Assis
Bandeira, Companhia Commereio Industria
«Botafogo», Jose Manoel Francisco de Souza
& Comp., Moraes. Castro & Co mp: , Manoel Mon-
teiro Vieira, José Antonio Gonçalves &Comp.,
Amorico Cardoso, Zuhnira Augusta de Bar-
ros Ribeiro, Empreza Progresso,e Rogerio No-
gueira da Silva são convidados a comparecer
nesta contadoria até o dia 24 do ,corrente,para
assignar o contracto de fornecimento de vi-
veres, forragens e ferragens ao exercito na
capital,e de lavagem de roupa para os hospi
taes, ficando os mesmos fornecedores scientes
de que incorrerão na multa de 5 o/o sobre o
valor total dos artigos. contractados, 'si dei-.
xarem de o fazer dentro do proso acima mar-
cado.	 :	 :
, Contadoria Geral da Guerra, 20 de junho

de 1892.— O director, 'F. A. de Lima Silva.

Inspecção Geral das Obras
•

FORNECIME::;TO DE MATERIAES E ARTIGOS DIVER-.
SOS PARA AS la E a, DIVISÕES

ordem , do Sr. Dr. Inspector Geral faço
publico queno dia 30 do corrente mez,á 1 hora
da tarde recebem-se propostas para o forne-
cimento, durante o .20 semestre do corrente
anno, de materias de construcção, artigos di-
versos e objectes para o . expediente da l a e 3a
Divisões. • especificados nas relações que os
concorrentes devem vir receber nesta Repar-
tição á Praça da Republica n. 103.

Os materiaes a fornecer serão entregues na
Quinta do Cajú. 	 •

As propostas deverão mencionar os preços,
sem emendas ou rasuras, e por extenso.

Os proponentes prestarão.nesta repartição a
caução prévia de cem mil reis, (100$), a qual
reverterá para o Thesouro Nacional no caso
do recusar-se o proponente, cuja proposta for
preferida, a assignar o respectivo cmtracto.

As propostas, selladas e documentadas com
o recibo da caução,' devem ser entregues em
carta ' fechada no escriptorio da terceira di-
visão, e ali serão abertas em presenças dcs
concurrentes, não sendo acceitas as que fo-
rem apresentadas depois dessa hora.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas da Capital Federal, 15 de junho de
1892.—A. J. de Souza, secretario	 . (.,
Ustrada de Ferro Central do

MERCADORIAS PARA AS ESTAÇÕES DA ESTRADA
DE FERRO MOGYANA

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico que, em virtude de
communicação do chefe do trafego da Estrada
de Ferro Mogyana, 'fica suspenso, até ao dia
30 do corrente, recebimento de mercadorias
destinadas ás estaçõeS daquella estrada.
• Escriptorio do trafego, 23 do junho de 1892.

— Martins Guimarões Filho, chefe do tra-
fego. ,

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO CHÁLET
• DESTINADO AO ESTABELECIINIETO DE UM RE-

STAURANT NA ESTAÇÃO DA SERRARIA.,
De ordem da direCtoria desta estrada., se

faz publico que, no dia 27 do, corrente mez,
recebem-se propostas para o arrendamento do
chalet destinado • ao estabelecimento de um
restaurant, na estação da Serraria, para uso
especial dos viajantes, segundo as bases para
o contracto, que deverá ser assignado, a dis-
posição dá concurrentes nesta Secretaria.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente é de seu fiador, • preços do ar-
rendamento e das refeições.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
secretaria ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo, as-propostas fechadas, escriptas com
tinta preta e devidamente selladas; datadas e
assignadas.	 .
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 11 de Junho de 1892.— O secretario,
Ala noa Fernandes Figueira,

lEstradti;de Per:ro Central
• do 13ra2511 •' -

'CORRIDAS NO JOCKEY-CLUB

De ordem' da directoria, se declara', para co-
nhecimento do publico, que sexta-feira, '24
do corrente,por occasião das corridas no Prado
Fluminense, haverá trens especiaes directos
para conducção de passa,geiros,desde as 10 horas
da manhã até á 1 hora e 30 minutos da tarde,
e depois de concluidas as-corridas.

Os trens especiaes não pararão nas estações
de S. Diogo, S. Christovao e Mangueiras.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de'cla,sse.é de 500 réis. -

Escriptorio do trafego, 22 de junho de 1892.
—Martins Guimarães Filho, chefe do trafego.

CONCURRENCIA. PARA. O ARRENDAMENTO DO
COMPARTIMENTO, NO EDIFICIO DA ESTAÇÃO DE

, CACHOEIRA, DESTINADO A BOTEQUIM..

De 'ordem da directoria desta estrada, se
faz publico que no dia 25 do corrente recebem-
se propostas para o arrendamento do compar-
timento no ellificio da estação de Cachoeira,
destidado a botequim para uso dos viajantes,
segundo as bases para o contracto que deVe ser
assignado e se acham á disposição dos concur-
rentes nesta secretaria.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e seu fiador, preços do arren-
damento e das refeições.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as sua's propostas fechadas, escriptas
com tinta preta e devidamente selladas, data-
das e-a,ssignadas. • -

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, • 10 de junho de 1892.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.
,	 .

Secretaria da A_grieultura,.	 .
DIRECTORIA DO COMMERCIO

Patentes de invençõo

c.

(.

•e

N. 1:459, Companhia Industrial do Brazil.

	

N. 1.400, Dr. Charles Berthaud.	 '-
N., 1.461, Companhia Industrial do Brasil.
N. 1.462, Emilio Krull.

• N. 1.463, .Toseph Boykin Und.erwood.
N. 1.456, Jules Pons (regularisação):

' São convidados os Srs. concessionarios acima
mencionados a comparecer nesta repartição .
no dia 25 do corrente, ao meio-dia, para assis-
tirem á abertura dos respectivos involucros.

•••••n••=10.11/1

•

EDITAES
De notificações MS occionistas abaixo descri-

, ptos, da Companhia Industrial e Mercantil
de Olaria, para dentro cl9 praso de um; me:,
que correrá da la . pu5licaçao deste' edital,
satisfazerem. as respectivas entradas das
quotas correspondentes ás suas acções e que
se acham em atrazo, sob . às penas da lei. .

O Dr.' Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Câmara Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminai; nesta cidade do Rio de
Janeiro, ' Capital Federal da Republica dos

	

Estados Unidos do Brazil. 	 •	 -
• Faço saber aos que o presente edital Virem
que,' por parte da Companhia Industrial e •
Mercantil de Olaria e em virtude de distri-
buição do 'conselheiro presidente desse tribu- •
nal e camara, foi-lhe apresentada a petição
do teor segUinte:Illm. e Exm. Sr. Dr. pre-
sidente da Camara Commercial—Diz a Com-
panhia Industrial 'Mercantil de' Olaria, com
séde nesta capital it rua da Ajuda n. 53, por
seu director presidente abaixo assignado, que,
tendo de • notificar os accionistas em atrazo,
vem requerer a .V. Ex.' se digne designar
juiz, que ordene a notificação edital dos ac-
cionistas constantes da relação abaixo, repre-
sentando o numero de -235 acções, im-
portancia de 23:500$, na razão de 100$ , por •
acção, para, no praso de um mez da data
da publicação dos editaes, fazerem as respecti-
vas entradas das quotas • correspondentes -as
suas acções, e que se acham ebi atrazo e para
as qunsjà • foram feitas as' respectivas cha-

• •	 .
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pigão da estrada e por este acima até a Sa-
mambaia, em um espigão e deste abaixo até a
baixada e desta, atravesSando o corrego que
vem da casa de Manoel Francisco Rosa; atra-
vessando em 'rumo direito -ao espigão do Ca-
nanai e deste ao alto do morro da Samambaia
a virar para uma cachoeira e desta dividindo
com a fazenda de Manoel da Rocha, dividindo
com Ferreira em uma posse que se acha den-
tro da mesma fazenda, e desta rodeando com
João Rodrigues da Cunha e com Ignacio Ri-
beiro e des tas, subindo em • divisas com o ca-
pitão Francisco Antonio de Carvalho e desta
com terras e divisas de Manoel Ferreira e desta
oin as terras do Malnco e -desta a fechar

no meio das duas pedras escavadas onde
teve principio esta demarção ; e não convindo
aos supplicantes 'continuarem em costuram
querem dividir a dita fazenda judicialmente,
para o que requerem a V. S. digne-se de or-
denar as citações pessoaes dos socios domi-
ciliados nesta comarca para na primeira . au-
silencia destejuizo, depois de feitas as citações
precisas, a dos que moram fora desta comar-
ca e dos confrontantes, todos constantes do rol
junto, aquelle.s por mandado e estes por edi-
taes, nomearem e approvarem louvados que
procedam á divisão pretendida; e bem assim
para os demais termos de acção até final sen-
tença era execução'na fórma e sob as penas•do
decreto n. 720 de 5 de setembro de 1890;
achando-se alguns socios .fóra deste estado,
requerem suas citações por editaes com prazo
de 90 dias determinado no art. 4^. § 2' do cita-
do decreto, para na primeira audiencia, findo
o referido prazo dos editaes, virem com os de-
mais socios assistir aos termos da acção na
fôrma requerida, tudo sob as penas de revelia;
dão valor á presente causa de 15:000$, no-
meando curador ia/Uca/aos ausentes e menores
interessados. P. P. a V. S. que, distribuida
e autoada esta, expeçam-se os mandados e
editaes que serão publicados e afixados, nos
jornaes officiaes da Capital Federal, deste
estado e de S. Paulo, declarando-se nos mas-
mais dia e hora das a,udiencias deste juizo —
E. R. M.— O procurador, Antonio Maximia-
n o de PaSea.Estava devidamente saltada. E sen-
do deferida-a petição supra,Illes mandei passar
a presente carta de editos com o prazo de 90 dias,
pela qual cita aos socios interessados na fazenda
da Furquilha, ausentes em logar incerto, aos
desconhecidos, aos residentes fera desta co-
marca, mas dentro deste - estado, bem como
aos confrontantes, por si ou por Seus repre-
sentantes legaes, para que firido aquelle praso
compareçam á primeira audiencia deste juizo
para os fins expostos na petição supra, ficando
scientificados que as audiencias são dadas aos
sabbados uteis, ás 11 horas da manhã, no paço
da Camara Municipal- desta cidade. E para
que chegue a noticia • a todos e' não se possa
allegar ignorancia mandou passar b presente
que será afixado no Jogar do costume nesta
cidade, visto não haver imprensa local e pu-
blicado pelos jornaes ,officiaes do Rio de Ja-
neiro, de S. Paulo e deste estado, sendo as
citações feitas com pena de revelia. Da relação
dos meios ajuizados vê-se que são alies, além
dos promoventes, os seguintes: José Manoel
de Casalles, José Joaquim Pereira, Antonio
Celestino, Rita Maria de , JesuA, Geralcla Maria
da Costa, Joaquim Alvas Teixeira Nobre,- José
Gomes Justintano, João Antonio Felizardo,
José Albino Corrêa, Achilles Boulanger,
maz de Aquino, Rasaria Felizarda, F4111-4CSCO
Ribeiro da Cruz, Bento .5,¡Ivojw, de Meddros,
Elias, Joaquim a Coanilla, filhos de Felizarda,
Antonio Celestino de Barros, ROSaria,
por seu tutor JoãO Antonio -Felizardo, Lau-
riano do tal, Rufino, filho de Vicente Cardoso.
as	 filhas de Consta/na;orpliiis Anna e Rosaria,
residentes nesta comarca; ausenteaa-Francisco
Pedro, e Caetano, genros do Viceiite Cardoso,
Antell ia,ViSerleia.eVieente,fiiho,s do Leonardo:
José, neto de VicenteCardoso, residente no
estado do Rio do Janeiro, comarca da Barra
man3a, Jona Antonio de Oliveira residente no
estado de S. Paulo, , comarca de Campinas.
Cidade da Ayurtroca ; çko -maio de 1892. Eu,
João lim,T1G.N 1 W4., segundo tabellião, que
esaaeyi.-Lu is do Rego C'asa/cantk de Albst--augyte.

De justificação dos accionistas da Companhia
Commercictl e Industrial de Generos Ali.
mentidos, para dentro do prazo de um me;
çue correrá da primeira. publicação deste
edital, .satisfit,serem as respectivas ,entradas
das quotas correspondentes cis . suas acções
as, e quem acham Com (arcuo, sob , as penas
da » lei

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da Ca-
mitra Commercial do Tribunal Civil e Criminal;
nesta cidade do Rio de .Janeiro, Capital Fede-
ral da Republica dos Estados Unidos do Brazil
,az saber aos que o presente edital de noti-
ficação virem, que, -por parte do Companhia
Commercial e Industrial de Generos
ticios e em virtude de distribuição do presi-
dente deste Tribunal e Camara, foi-lhe apre-
zentado a petição do teor seguinte: Iffin.
Exin. Sr. Dr. presidente do Tribanal -
Civil e Criminal. A Companhia Cominar-
ciai e Industriai de Generos Alimenticios, com
sede nesta Capital, requer que ; perante o
juiz da Camara Commercial a quem. .esta for
destribu ida sejam citados osaaccionistas cons-
tantes .da lista junta, e estas :citações por
meio de editaes, para no, prazo de 30 dias .
effectuarem as entradas que Dão fizeram, cor- •
respondentea á segunda .chamada de capita,
e cada um segundo a quota relativa ao numero
de acções tambem constante da Mesma lista,
sob pena de, findo aquelle, prazo e mais 5 'dias -
que lhes serão marcados,- segundo a praxe'

fjdeste juizo, para afagarem sua defesa i a tive-
rem, serem vendidas essas ditas,rsCções -em
leilão, ou, na falta, de compradssres, serem'
declaradas perdidas, revertendo as entradas ás
supplicante para seupagamen;so, tudo dá coisas
formidade com os arts. 40 ao decreto n. 850,
de 13 de outubro de 1890 e 33 do decreto da • •
4 de julho de • 1891. Pede deferimento.. Rio.'
15 de junho de 1892. • O advogado, Pelicianai
B. Baptista Pereira. Estava inutilizada uma
estampilha de 200 rs. Despacho: Ao Dr. Lopes ;
de Miranda. Rió, :15 de junho de 1892.- a.'
Silva Mafra. Despacho :- D. e A, not ;.fi-
que-se por edital, - publicado por- dez Saias,
durante um mez. no. Diario Officitd :e .-noJornal do Commercio. Rio, 15 da 'junho de.
1892 Miranda. Distribuição : D. a Leite
em 15 de junho de /802.—J. Conceiçao. -
A lista dos accionistas a que se refere a aleija
ção supra. é da teor seguinte: Relação dos
accionistas qus não realisa.ram a seguiu:ia' elas --
trada. Companhia Commereial e' hadastssal
de Generos Alimenticios. Josée:uo i:In da
Costa Campos, 719, 14:380$; Manoel, Vsáz Madei-

'r-trocisliProte,c-ra; 719, 14:380$; Companhia de S;
tora dos operarias, 700, 14:000$ ; Jacintho
Paes da Casta, 475, 9:500$ José Ferreira da
Paixão, . 50, ' 1:000; Iv s̀anoel Ventura Ro-
drigues, 50. .1:000..4; .•; Manoel Fernandes
Correia,. 25, 500$ a- Álfredo Ernesto C. Vila .
leia, 20, 400$ João Candido Barbosa, lesa.
290$; José Pinto Caldeira, 10, 200$;
gusto Casas da Costa Guimaraães, 10, • "fassn;'
Joaquim rhornaz de Aquino Cabral, 1

'
 206$;.,

Antonio da Silva • Duarte, 10. 200Sga; 'Antonia. •Joaquim Barbosa, 5,100$ ;"Adolpi'ao Lecques,
5, 100$; José Francise5,o d1a00Csrt;iz

;A1/5
'd 100$; Ma-

onio 'Alves110e1 Caldeira Lopas
de Macedo, 5, 100$; 2833-s-,6:660$000. Rio,

t13 de junho de '1892. — Pek Companhia Com-marcial e Industrial de Ge;ieros Alimentícios,' a'autocisado pela directo
'ela Varzea,. director . , ge-

.ia, em sessão 'de
Francisco Ferreira 	 ho'se,a

rente. Pelo

d.áa

q ue. -são notificados os accioras
acima esptasedaPlcados para sciencia de que 'den-
tro do_psaza de um mez, a contar da da
I °. rs:dblicação deste edital, são obriasados • a
.̀:,-atisfazerem á Companhia Commercial. e Indns- •
trial de Generos Alimenticioaas ents adas que
se acham devendo, correspondenteá . ás suas
acções, visto não o terem felin por occasião- ••
das respectivas chamadas, sob pena de serem
as acções vendidas -eni publico leilão,pelo preço
da cotação na occasiãss deste, por conta e risca-
dos notificados, para 'pagamento de sens de-:
bitos á mesma companhia, podendo esta, casos
não sejam vendidas por falta' de compradora
declarai-as- perdidas, apropriando-se daa en-
tradas feitas, ou exercer contra os notisfreadasa
os direttas derivados de suas responsaleidades;
tudo no.3 termos da petição acima, innuseriptaa:

madas, sob pena de não. fazendo'os menciona-
dos accionistas suas entradas naquelle preso,
serem suas acções vendidas em leilão para
pagamento de suas quotas, ou serem conside-
radas perdidas em beneficio da companhia.
conforme perceitua o art. 40 do decreto de
13 de outubro de 1890; si • não houver com-
prador. Nos termos, requer e P. a V.' Ex.
despacho. Espera receber Mercé: .— Relação
dos accionistas em atrazo. 1. 0 José Francisco
Lisboa, 10 acções; 2, 0 Dr. Nemesio. do Rego
Quadros, 20 ditas; 3.° Zeferino Antonio, de
Araujo, 5; 4. 0 Antonio José Gonçalves, 3;
5.° Antonio José de Oliveira, 3 ; 6.° Quin-
tino Joaquim Ribeiro, 5 ; 7- 0 Francisco Ferrei-
ra de Albuquerque 5 ; 8.° Francisco Joaquim
Paes, 30; 9.° José Joaquim Paes, 10; 10.0José
Francisco Pimentel, 5 ; 11.° Luiz Kórtts, 30;
12. 0 Maximiaáo J. da Silva Leite, 4 • 13.° Ma-
noel Luiz Travassos, 20; 14.° Gonçalves Ma
chado,-5; 15.° José Pinheiro Bastos, 10; 16.0
Silva .S4 Raposo; 5 ; 17.° Frâncisco'José de Al-
meida, 50; 18.° Firmino Moreira Rodri-
gues, 5; 19. 0 Dr. Henrique Toledo Doworth
Smite , 10. .Rio de Janeiro, 28 de abril de
1892.—Teodislo Pupo de Moras, presidente
da companhia. Estava- collada uma estampilha
de $200 devidamente inutilisada, na forma da
lei. Despacho.— Ao Dr. alontenegro.—Rio,25
de maio de 1892.—Silva 3Iafra —Despacho.—
D. Notifique-se.—Rio, 25 de maio de ,1 892.—
Montenegro.— Pelo que são notificados OS
accionistas acima especificados para sciencia
de que, dentro do praso de um mez, a contar
da data da publicação deste edital, são obri-
gados a satisfizer a Companhia Industrial e
Mercantil de Olaria as entradas que se acham
devendo, correspondentes as suas acções, visto
não o terem feito por oc,casião das respectivas
chamadas, sob pena de serem as acções ven-
didas em publico leilão, pelo preço da cotação
na °ocasião desta, por conta e risco dos noti-
ficados para pagamento de seus debitos á
mesma companhia. podendo esta, caso não
sejam alias vendidas por falta de comprador,
declaral-as perdidas, apropriando-se das en-
tradas feitas, ou exercer contra os notificados
os direitos dirivados de suas respensabilidades,
tudo nos termos da petição acima transcripta
e da lei vigente a respeito. Para constar

• passou-se este e mais tres de igual teor, que
serão publicados por 10 vezes, durante um
mez, no Diario Officia! e Jornal do C,ommzercio
folhas da circulação nesta capita/ (só& da
mesma companhia) e • affixados na forma da
lei, de cuja afixação o porteiro dos auditorios
lavrará, a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos: Dado e passado nesta

. cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, aos 28 de maio de
I892.—E eu, Joaquim da Costa Leite, o sub-
serevi.—Caetarto Pinto de Miranda Monte-
negro.

ESTADO DE MINAS GERAES

Carta de . editos pea qual-são "convickalos os
os'socipS da fazenda da Furquilha que se
pretende 'demarcar e 'dividir, na fórma
abaixo exposta
O Dr. Luiz do Rego Cavalcante de Albu-

querque, juiz substituto .fda comarca de
Ayuruoca, na firma da lei, etc. .

Faz saber que por parte de Antonio Fran-
cisco Diniz e' outros lhe foi feita a petição do
teor seguinte:-111m. Sr. Dr. juiz substituto
—Antonio -Francisco Diniz, Manoel de Souza
Ramos, suas' mulheres, Joaquim Teixeira da
Costa,'Jósé Teixeira da Costa, Francisco Fe-
lisardo da Costa, residentes no districto da
Bocaina desta comarca, representados por seu
procurador abaixo assignado, dizem que sendo
senhoras e possuidores de partes de terras na
fazenda da Furquillia. sita naquelle districto,
em !sociedade entro si o outros çondorninos,
por compra e herança, como provara com o
.siocumento junto e outros que protestam apre,
seiltar, cuja fazenda tem os aeguffites
principiando no espigão que está entre as
duaspedrasi escavadas, em rumo direito a um
espigão que está ftr9 l's(;:, de uma capoeirinha
baixa . procurando O VEM ilE1un pGppggin141/A

á barra cie outro corN0iR119 !fie*. -



• Thoniaz Williams, 25 acções, 3 , entrada 250$,
total 250$; Henrique do Vabo, 200 acções,
3a entrada 2:000$, total 2:000$ ; Valerio
Correia Netto Filho, 400 acções, 3 1 entrada
4:000$, total 4:000$000.' S o m In a total
80: 850$000.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1892 —Pelo
Banco Fiscal, Antonio da Silva Lisboa.

Sobre uma estampilha de $200 devidamente
nutilisada. Pelo que são notificados .os accio-
mistas acima especificados,- para Sciencia, de
'que, dentre do waso de um meZ a contar da
primeira publicação deste edital, são obrigados
a 'satisfazer ao Banco Fiseal,Ss entradas que
se acham 'devendo corresPonderites ás suas
-acções, visto não o tuern feito por occasião das
-respectivas chamadas, sob -pena de seram as
seções yendidasent publico leilão pelo preço da
cotação na eccasião deste, 'por conta e risco
.doS notificados para pagamento de seus debitos
'apmesino banco, poderido, caso não sejam cilas
,vendidas por falta de comprador, declaral-as
perdidas, - tudo nos termos • da petição 'acima
transcripta e . da, lei vigente á respeito. Pára
constar. passou-se este , e mais de . igual
teor que serão • publicados *Por dez Vezes no
, Diario O fficial e Jornal cio Commercio, folhas'
'de; 'circulação nesta (sede do meámo
;banco) e affixados • 'na' forma,- da lei, de cuja
affixação 'o porteiro dos auditorios lavrará a
competente certidão que será junta aos respe-
ctivos autos. .Dado e passado nesta .. Capital
Federal, 10 de junho de 1992. E eu, José Luiz
da 	 Moreira; escrivão interino, o,sub-

,scre.vi.-Affonso Lopes de iliiranda.

PARTE COMERCIAL

Cotação ~ciai.
- APolices

Apolices convert. de 1:000$; 4 0/0	 1:137$000
Soberanos •

Soberanos 	 	 22$580
Bancos

Banco do Brazil, l a serie 	
Dito idem, 21 serie -	
Dito da Republica 	
Dito idem  -
Dito idem 	
Dito Commercio, PI serie 	

• Companhias

Comp. Viação Ferra Saptically.
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita S. Christovão  "
Dita idem
Dita F. C. jardim Botanico 	

275$000
13g000

- 74$500
• 16$000

17$500
'265$000

•

14$500
.15$000
15$500

•230$000
.• 235$000

,:190$000

Debentures

Debs., Carris Urbano's'	 	 .105$000
Eettras do BancpCreclito Real,

papel 	 "	 .56$000
Rio de Janeiro, 23 de junho de 1892.-0

presidente, Thomaz Rabello. O secretario,
Julio Tavares de Aquino.'

' ' • " Mercadorias
As mercadorias entradas no dia 19 foram:

Desde 1 do mez

Aguar(Iente:.	 . -44	 pipas:
Algodão.........— 32.098 kilog.,
Café:'''-	 • ' 	 384.007 4.75- 9.972	 »
Carvão Vegetal.. • • 67.90Q 1.041.990,
Couros' 'seccoS é- ;,	 •
. salgados 	  ,266.625
Fumo 	 • •	 '	 6.975 -64.767
Madeiras 	 -	 8.000 12.905.
Milho.	 -- '	 16.000
Queijos 	 	 1.432 131.288
Toucinho 	 	 ;8.551 116.097	 ..»	 •
Diversas 	 	 40.794 .580,057
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: e da lei vigente a respeo. Para constar Pas;
sou-se este e mais tres dó igual teor„ que
se-rão publicados por dez vezes, durante um
mez no- Diario Official e Jornal cio Commercio,
folhas da circulação neste capital (séde da
mesma companhia) e affixado na forma; da lei,
de cuja affixação o porteiro dos auditorias
lavrará a competente certidão para ser junta
-aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de, Janeiro. Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos . do Brazil, aos 17
de junho .de 1892. Eu, Joaquim da Costa, Leite,
o subscrevi — Affonso Lopes de Miranda: (..	 „ • 	 '

,

De notificallo dos accionistas abaixo desdriptos
• do Banco Fical para dentro do praso de

•.um me2,', que correrá da /a publicaçao deste
satisfazerem as respectivas entradas

das quotas correspondentes ás suai acções e
• . que se ac 7atm em atraso, sob ás -penas da

O Dr. A ffonso Lopes de • Miranda, juiz da
Camara Cornmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.'

Faz saber 'aos que o presente edital virem
que, por parte' do Banco Fisc el e em virtude de
distribuição do presidente deste tribunal e m-
inara, ! apresentada a petição do teor
seguinte: , Exm Sr. Dr. presidente do Tribw-
nal-Civil e' Criminal: O Banco Fiscal com sède
nesta capital pede' a V. Ex. distribuição para
que sejam 'intimados os accionistas -da lista
junta, os ,quaes não compareceram 'ás chama-
-tias da 21 e 32 'entradas de suas acções, afim de
effectuareMos referidas entradas no praso de
30-dias, findes osquaes e mais 5 dias que lhes
serão ! marcadoS para allegarem sua defesa,

. conforme a praz:e deste foro, serão vendidas
- em leilão as acções inscriptas em seus nomes,

• ou,' na falta de compradores; declaradas per-
. didas, revertendo as entradas feitas, ao sup-

; • plicante para séu paramento na fôrma dos
arts. • 4 do decretou. 850 de 13 de outubro de

'3890, e 33 do decreto de 4 de julho de 1891.
:Rede deferimento. E. R. J. Sobre uma es-

tampilha de 200 reis. Rio de Janeiro, 6 de
. junho cia 1892.—José Rodriques -Vieira, advo-

gado. Despacho: Ao Dr. Lopes de Miranda.
iRio, Ode junho de 1892.—Silva Mafra. Des-
pacho: D e A notifique-se 'por edital publi-

' nado dez vezes durante um mez no Diario O ffi-
eial e Jornal do Commercio. Rio. 6 de junho
de4892 ..L-Miranda.—Distribuição: D. a•Lopes
•p6mingues, 6 de junho de 1892.—J. Concei-
00; lista dos accionistas á que se refere a
petição supra é do teor seguinte: Relação dos
accionistas do Banco Fiscal que não effectu-
aram a 21 e 3a, entradas' de capital na razão
de 10 aio ou 10$, em cadascção, cujos prasos
terminaram em 5 de março .e 16 de abril de

_ .1891. Antonio Augusto de Carvalho, 50 ac-
. ções, 2a entrada 500$, 3a: entrada .500$, total
. 1:000$;.'Antonio , Jose Lopes Zenha; 100 acções,

2[1 •\entrada 1:000$, 3a :entradN, 1:000$; total
2:06:9$; .Cypriano Gonçalves da Silva 500 ac-
ções , 2:!. entrada 5:000$, 3 , entrada- 5:000$, to-

' . tal 10:0.00'4; Domingos, José Ferreira Braga,'
50 acções, Y, entrada ,500$. 3 a entrada 500$,
total 1:000$;-Eduardo Pereira Guimarães 100
acções, 2,a enteMa 1:000$.3a entrada 1:000$,to-

• tal 2:000$; Franuisco Avelino de Oliveira 200
acções, 2a.entrada\ 2000$, 3a entrada 2:000$,
total 4:000$; Franeisco Peixoto ..de 'Castro
JtilliOr 50 acções, 21 entrada 500$, 3, entrada

• 500'$, total 1:000$;,Henrique Alves Rodrigues
50 ações. 2a entrada-,500$, 3" entrada 500$,

, total ,1 .000$ ; Henrique de Faria, 100 acções,
1:o00v de 23 entrada, 3 1 entrada:1000$, total
2;000$ ;.¡José Alves da Silv,a,, 5,0 anões., 2 1 . en-
trade, 50 0$, 31 . entrada 500$; total 1:004

' José Pereira da Rocha paranhos, 2.000 ac:-
ço-es,.2a ,entrada, 20:000$, 3a entrada, 20:000$,
total 40:000$ ; José de Augusto de Carvalho,.

' 50 acções, 2entrada 500$„31 entrada 500$,
, total 1:000$ ; João Candido Lopes, 50 acções,.

entrada 500$,31 entrada 500$, total 1:000$;
Manoel Pinto de Sonza, 30 acções, 2 1 entrada
-300$, 3 a entrada • 300$; :total , 600$1; Antonig
José Bastos, 300 acções, 3 a , entrada 3:000$,
total 3: 000$; Eduardo Augusto da Costa
(major), 300 acções, 3a entrada 3:000$; total
3:000$; Eduardo José de Almeida e Silva,
160 acções, 3 a entrada 1:000$, total 1:000$

ACTA DA ASSEMBLÉA . GERAL DE 1NSTALLAÇÃ0
- Aos 9 dias do mez de junho de 1892, ás
horas da tarde, nesta cidade do Rio de • Ja-

neiro. no predio n. 49 da rua clo Hospicio,
reunidos 'os subsci'iptores de acções da Com-
panhia Traballiós Publicós, representando mais
de dous terços do capital, como mostrava o
respectivo livro de .presença, PDr., Manoel
Buàrque de Macedo, presidente da EmPreza,
de Obras Publicas no Brazil; incorporadora
daquella companhia,. declarou que tendo ,sido
subscripto particularmente todo Pcapital da
companhia, .estando assignados ,es estatutos
por todos os aecieniStas e preenchidas as de-
mais formalidades eilgidas pela lei, para a
installação dàs sociedade anonyinas, convi-
dava a assemblea a eleger seu presidente.

AccIamado presidente o Sr. Dr. Francisco
Alvares Cordeiro de Araujo Feio, ,tomou as-
sento no togar competente e . convidou para
see'retarios os Sr. Drs. ,A1Tonso Pinto Guiinam
rães e Joaquim' Guedes de Moraes Sarmento.

Uma vez assim Constituida a mesa, declarou`
o Sr. presidente que, havendo por avaliar
bens que tinham de, fazer "parte do capital sp-
cial, cumpria preliminarmente á, 'assemb/ea, •
de . conformidade com a lei, escolher tres lon-
vados que fizesiem a alludida avaliação. 	 •

O Sr. accionista Dr. Mourão Bastos • propoz-..
para louvados os Srs.. Leandro Pereira, nego-
ciante matriculado, Drs. José Maria Borges e
Oscar Trompousky Leitão de Almeida, indus- •
triaes e engenheiros notoriamente • entendides
nas'materias. sobre as quaes deviam: 'dar seu' •
laudo é, sendo esta proposta approvada, de- •
clarou o louvado Leandro Pereira, por si e
por seuscompanheiros, que estando habilita-
dos a dar o seu laudo, pedia 'uma . suspensão • "

' da sessão por meia hora, para -
Annuindo a este pedido a as.sembléa: • "".

Reaberta a sessão, meia hora depois de suâ-
pensa, o Sr. presidente mandou ler o seguinte
laudoos:

abaixoaixo assignados, peritos nomeados
pela assembléa, geral dos accionistas da Com-
panhia de Trabalhas Publicos para avaliar 'os
bens, cousas e direitos com que a Empreza de
Obras Publicas no Brazil, entra para o capital
daquella companhia, tendo examinado a Çs-
eripturação da mesma empreza e todos os au-
xiliares da escripturação de sua—secção de coli-
striicções civis, os inventarios dos .materitiei,
os 'depositos que os conteem, os materiaes da
transporte, os immoveis que então na 'organi-
sação da companhia, avaliam:

.a) O predio n. 3, da rua do. -Visconde., de
Itanna, onde se acham situadasss officinas da
secção de construcções civis ; predio reste de
sobrado, construido,de pedra .e cal, „ tom 19,m33
de frente e 23, m32 de fundo, além de 9,m13
de quintal; tendo dons portões e . cinco ja,- '
nellas nas lojas e sete janellas com grades da
ferro e portadas de -caataria no ,pavimento
superior, em• 63:881$700 ; „ . 	 .

b)Os machinismos das diversas ofikinasCine -•
occupam, 'além do referido predio n. ; 3, de
propriedade.da,Empreza de Obras Publicas no
Brazil, os predios fls. 5 e 7 da mesma rua, •
que esta traz alugados ; e ITI ZLis os materiaes
existentes nestas mesmas ()Moinas , - em
121:926$291; 	 .	 .

c)os machinismos o outras -titqusilios de er-r
viço ; MateriaeS existentes e,em despacho na:

SOCIEDADES ANONYMAS•-	 ,
ComÉanhia . de Trabalhos

_
Abaixo se publicam a acta da assembléa

geral constituinte e os estatutos desta com- •
panhia, assim como o certificado da Junta -
Commercial do Rio de Janeiro de onde consta
terem sido preeenclfidas as formalidades legaes,
necessarias para que a mesma companhia
possa 'entrar em funcçõe.s. 	 ' • •

A directoria compõe-se dos seguintes Srs.:
Presidente Dr. ' Torquato • Xavier Monteiro
Tapajós, engenheiro, morador á rua do Hos-:•picio ri. 60.
• Dr. HoraCio Moiweira Gui	

.
marães, advo osdo ,

morador á rua do Hospicio n. 60. .`
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Rio de Ja:rieiro, 9 de junho de . 1892.-O 	 • Art. '9•o As . 'deliberações das aSsembléasalfandega, como se vê dos livros : obras- de
Marcenaria produzidas nas calcinas e, em
grande numero; importados dá Europa, exis-
tentes ria Marcenaria da dita empreza, á rua

	

do Passeio n: 5; ém 1612:882$247-; 	 :''" •
d ) materiaes existentes nas pedreiras da

Candelaria é do Morro da ViiiVa 'e o valor ac-
tual do contracto de arrendamento desta, em
97:802$078

e) terreno á rua da Viscondessa de Pirassi-
nunga, tendo 71°150 de frente e 25°180 de fundo
e noqual está situada a 'cocheira da mesma
empreza; • e • que 'é formada pelos seguintes
predios n . : 41, terreo tendo na . frente um
portão com portaes de cantaria e commodos
para empregados sobre as cocheiras ; n. 43,
com porta e janella, e portaes de cantaria
n.'•45 de porta ejanella de portadas de can-
taria'; e o de n. 47, • de esquina, com porta e
duas janellas para a dita rua da Viscondenssa
de Pirassinungae tres janellas para a rua de
'Santa Maria ; todos . no valor...total de

• 84:175$268;
f) todo o material pertencente á secção dó

materiaes da Empreza de Obras Publicas no
Br•azil e' constante de : aluas, barcas de tran-
sporte, caminhões, carroças, carros, tilbury,
animaes, materiaes' em depositos na, rua do
Rezende n. 145 e na rua de 'S. Christovão,
em o . vaIor total de 275:507236;

- g) arrendamento da olaria de S. João de
Merety a qual comprehencle : um grande pre-

•dio coberto de', telhas onde estão assentadas
• duas inachinas horisontaes em bons estados

podendo .produzir cada uma 20.000 tijolos em'
24 horas ; machinas para tijolos comprimidos,
ditas para fabricar tubos de grés ( manilhas );
motor a vapor. horisontal, caldeiras,' secca

• dore,s, fôrmas, tanques de lavagem de barro',
ferraria, Mrno circular para tubos„barreras;
trilhos,'wagons, cocheiras, carroças, animaes
etc,; . e mais urna casa coberta de telhas para
moradia do administrador, quatro casas regu-
lares para Operarips,, além de 'uma grande:
dividida em quartos; existindo ainda; novas e
por assentar, duas machinas para fazer tijo-
los prenSadSo, com o respectivos amassadores
de galgas e elevadores de caçambaS,' prensa
para fazer molduras, dita para telhas fra.n-
cezas, ferragens para um forno Hoffmann etc,
tildo no valor total de 136:827$178

) os' bens, cousas . e direitos da Companhia
Edificadora de Pernambuco, por 152:014$470;

i,) apparellios e machinas destinadas a aber-
tura de poços artesianos, por 232:000:$000

j) terrenos situados em Cachambú, . corno

	

da -planta junta, por 22A: 000moo ;	 "
h ) terrenos em Friburgo, como ' da 'planta

junta, por 180:000$000 ; • ' • '
.1) obras executadas em conta de contra-

etos existentes e a executar; diversas con-
cessões, materiaes depoàito ; dividas acti-
vas,; e todos os demais bens,, cousas e direitos
que hoje- formam as secções de construções
civis e de • materiaes da Empreza de Obras
Publicas no Brazil, conforme os „livros respe-
ctivos 1.173 :983$532 sommando todos estes
valores 9, total de. 2:900:000$000.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1892...Lea)i-
(1(9:Pereira.; — Oscar Trompoushy.
de, Almeida' ...Tosd Maria Borges. •

Ninguem reclamando e sendo o laudo sub
metido á votação, foi approvado, abstendo-
se de votar o representante da émpreza pro-
prietariá dos bens ; : ficando, assim, o capital
da Companhia de Trabalhos Publicos • consti-.tindo pela seguinte forma :	 . •

Em bens, cousas e direitos, cuja avaliação
consta 'do laudo approvado 2:900:000$000 em
dinheiro 100:000$000..;	• .	 -

Foram em seguida lidos . e approvados , os.
estatutos, tendo mais a a.ssemblea tomado em
tempo conhecimento do seguinte documento
que : foi lido:

Na qualidade de thesoureiro do Banco do,
Republica dos Estados Unidos do Brazil, re-
cebi do Sr. Dr. Iforacio M. Guimarães, como
representante da Empreza. de Obras Publicas
no Brasil a quantia de dez contos de :réis
(10:000$), correspondente á décima parte-do
capital em dinheiro da Companhia de Traba-
lhos Publicas, de cuja incorporação encarre=

• gou-se -a mesma empreza.

thesoureiro do Banco da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, :Augusto ; Perra,
(Trazia inutilisada pelo carimbo do dito .banco
uma estampilha de .$200.) ' ,`• • - ;
'Acima do conhecimento supra estava o se-

guinte attestad6: — ' • `• 	 •	 ' =•'•	 '.`
Attesto que no livro o. 5; caixa, sob o ti-

tulo—deposito em contas• correntes a folha
130, está feito o.lançamento 'de .dez contos de
réis, a que . se refere o documento abaixo do
thesoureiro do Banco da Republica. . ,

Rio, 9 de junho •de 1892.=0 fiscal ao
Banco da ,Republica, Ulysses' Viann a.

Finalmente, foram lidas é", approvadas
sem impn nuação as seguintes propostas:
. Proponho que a . directoria da Companhia
de Trabalhos Publicos fique assim composta:

Dr. Torquato )avier- Monteiro Tapájoz,..
presidente ; Dr. 'Morado, :Moreira Guimarães.
. Rio, 9 de : junho . de 18922 —Alfonso Piátá
Guimarões.'

Proponho que' o conselho -fiscal da 'Compa-
nhia de Trabalhos Publicos seja o seguinte:

Membros effectivos :-.-Dr. Alberto' de Faria,
Dr. Francisco Feio, Dr. -João Augusto de Sá•Barreto ;	 '	 -

Membros supplentes Affonso Pinto
Guimarães, Dr,: Joaquim . Guedes de Moraes
Sarmeoto, Commendador. Carlos Monteiro-e
Souza': •	 •	 •	 •

Rio de Janeiro, 9 de- junho:de 1892. —Osdar•
Ti,onipousky•Leitao de Alnieida'.. .
' Proponho que a directoria da Companhia

'Trabalhos - Publicos seja assim : 'remunerada'
directores lerão o Ordenado de 12:000

annuaes cada um, percebendo ", mais 6:000
annuaes, aquelle que accumular as 'funcções
de director technico. :	•	 :•••,';"	 -" • '"

Dos lucros liquides excedentes a 8 0L, se de- •
duzirão ( 5 °h ) para cada um dos directores.
. Rio de janeiro, 9 de junho de1892.—. iodo

Augusto de Sd Barreto. " 	 '" •'
Nada mais havendo ,a tratar;" o Sr: Presi-

dente declarou legalmente éonstituida a
Companhia de Trabalhos Publicoá, fazendo vo-
tos por sua proSperidade. e suspendeu á ses-
são', afim de lavrar-se a acta.

Reaberta a sessão , foi lida e : approvada a
mesma acta, sendo encerrada a sessão.—Fran-
cisco A. C. de. Araujo Feió, presidente.--- Af-
fonso Pinto Guimarães.— Joaquim Guedes de
Moraes .SarMento.:
: (Seguem-se•,as assignaturas cios-presentes.)

• -.. 9	 ":
. ESTATUTOS,

I CAPITULO I •

Dá fim, sdde, prazo de daraçijo e capital
Art. 1. 0 Sob a denominação de ComPanhia,

de Trabalhos Publicos fica constituida i,uma ,
sociedade anonyina, cujos fins são : 	 • "

á-)„çnearregar,se;,. por conta,-, propp ia „pit,
alheia, da construcçao de prediciá e de quaes-
quer.outras edificações ;	 .

b) . encarregar-Se de :.quaeiquer trabalhos
ou serviços concernentes ao desenvolvimento
embellezamento , e hygiene ,:da 'Capital Fe-
deral ou de qualquer outro ponto da União ;

e) construir . por empreitada, quaesquer
obras publicas ou particulares. *.-

Art. 2.° A sede e fôro judieiario-' desta'
companhia é a cidade do. Rio de4Janeiro.

Art. 3. 0 O praso de duração da companhia
será de 40 annos, podendo ser prorogado. .

Árt. 4.° O capital da companhia será de
3.000. :000$, dividido ! em 15.000 acções de
200$ cada uma.. ' 	 -

Art.' 5. b As entradas, serão realisadas por
chamadas feitas ,a juizo da directoria, sendo
a primeira de 10 0 / 0 no , acto' da;., subscripção.

•

O Art. 11. A administração 'da companhia .1
ficará a cargo de dons directores, dos quaes,
um será o presidente, designado pela; assem-
bléa geral e a quem compete a representação
.da sociedade em juizo ou fera, delle, •	-
dendo demandar e ser demandado por manda-..•:
tarjas . especiaes, devidamente *constituídos, y
cámpreliendendo-lhe nimbem especialmente:a ,
direcção geral dos negocies, e a ,organisaçã.o •
do serviço da companhia. ,	 . •
•Art. ,12. Cabem a ,dire,ct.cirla ,:todos os actos ....

de _livre .admiiiistração.. compra, e • Verida de .•
bens moveis, immoveis ou semoventes::

Art, -13.-Para exercer o, logar ,de dize.ctorr'i
6 prepÁg,..ça,ucionar 50. aeções	 .90yoaolaa,:
as..quaes no poderão serulienadas,,eniqutinto' •
a assembla não approvar: .,	 Contas' tdo§,que
tiverem :exercido o mandato..

	
i'!

. Art. 14. .• Os directores' . servirãO	 4)W'séiá.
a nfidá. , podendo ser reeleitos. " ,;••

Árt .15. No ca,so.de auSencia. oU'qUalquer , '
impedimento do director presidente, asSiunirá, •
a presidencia da companhia o outro director;
o qual neste caso, como no de ausenCia ou re-
nuncia, será por sua vez sübstituido por um
dos membros effectivos , ou supplentes do con7
selho fiscal,. que, convldará	 .

Art. 16. Si qualquer director, . não estando .' .,
em commissão ,da companhia, deixar de ex-
ercer O' cargo -por mais .de tres inezes, serilli-
cença da assembla geral, considerar-ae-ha,
vago o legar.
. Art. .17. Os :directores serão retribiridoS
pela fôrma • estabelecida ria assemblêa geral
de installação.	 .

CAPITULO IV

Do- conselho fiScal 	 -

"Art. 18. O conselho fiscal será composto de ..
tres membros eflectivos . ,tres supplentás,
eleitos annualnaente . pela assemblea geral or-.,

Nos seus impedimentos, os membros effe-
ativos serão substituidos pelos supplentes,
ordem da votação. ,

CAPITULO V

^ • • .	 • CAPITULO II

Das assemblias gemes
Art.: G.° As assembleas gentes , serão for-

'lindas pelos accionistas • que possuirem, no
minimo, cinco acções inscriptas antes do dia
quó : for annunciada a reunião.

Art. : 7. 0: Os :accionistas que , possuirem
menos de cinco acções, , poderão assistir ás
assembléas,. sem terem, poreni; o direito de
voto.

Art. 8. 0 Hav.erá umá , assembléa geral
, ordinaria no mez de janeiro-de cada anno.

geraes serão tomadas por maioria de, accio-
nistas; caso, porém, o exija qualquer accio- .
nista, o serão por . acções, contando-se um •
voto -por grupo completo de cinco acções.

Art. 100 As assembleas geraes serão pre-
sididas por 'uni accionista acelaniado. na  oca-
sião, o qual convidará dons outros para Se-
cretarios. Occorrendo duvida, oa reclamação
proceder-se-ha ,á eleição do_. presidente_ da
assembiéa.	 .

,	 CAPITULO, III

Da administraçao

lue roi Ziquidos fundo de reser pa
Será considerado lucro :liquido o,

producto liquido da exploração do objecto de-.
clarado no art. 1°, depois do •• deduzidos .,cinco
por Cento para o fundo de reserva. -

Art. 20. O fundo • de - reserva será empre-
gado em. ;titules de . 401 .realisação.

• •
CAPITULO VI •

Das disposições geraeà •
Fica a directoria .autorisada-- a .

contrahir emprestirnos dentro ou fóra do
sob a resperisabilidade da sociedade por :de-
, bentUres ou qualquer -entro-meio; dando ertif !
garantia hypothecaria os bens sociaes, assim
como outras quaesquer seguranças reaes ou
pessoaes, para o que poderá.dar procuração a.
terceiros e ainda subrogar estes poderes e re-
vogar as subrogações. 	 .

-Art. 22. Fazem parte integrante destes es-
tatutos, como preceitos • especiaes, todas as
disposições applicaveis da legislação vigente,
sobre sociedades anonymas, salvo os faculta-
tivas,-que se não conformarem ás disposições.
deites estatutos.

Os abaixo assignados assumem a responsa-
bilidade de accionistas da. companhia é appro-
varri. os presentes estatutcs que leram e sub-
screvem.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1892.
• Seguem-se as assignaturas dos Srs, accio-
nistas.

;
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ANNUNCIOS
,

'Companhia Industrial
• 'uh° 13ra,zileiro

PROTESTO •
,

A Companhia Industrial de Linho Brazileiro,:
tendo lido no Diario Official de hoje que, pelo
Ministerio da •Agricultura,toi concedido á Mar-
celino José Vaz privilegio, sob n. 1.458, 'para
explorar a fibra Asclepias curasscinias, de Lin-
neu, vem protestar por perdas 'e damnos con-
tra o mesmo que, como gerente 'da sua em-'
preza„,coriaprometteu-se a prestar-lhe todos os '
serviços, e na venda do privilegio que lhe fez
para a exploração da fibra Coloptriz Gigantea,
de..Linneu 'ou Asclepias incluiu aquela para
que agora tirou privilegio. 	 •
'Perante o governo e no foro communi,

directoria da companhia vae usar de todos os
seus direitos,para, o fim. 	 a referida
concessão.

Rio de Janeiro, 22 de junho de' I892.—E. A.
Feio,' presidente.	 •

Companhia .Tintúraria
-	 •• Fltutninen,se• •

-
._

ASSEMBLEAS GERAES ORDINÁRIA E EXTRA• •	 . ORDINÁRIA

Convido • os Srs.- accionistas a' reunir-se
em assembléa geral ordinaria, em '25 do cor-..
rente, ao meio-dia, á rua dos Ourives n. 37
sobrado, para discussão eapprovação dó rela-
todo da directoria, parecer do conselho fis-
cal, approvação de contas' é actos da Mesma
directoria de 14 de novembro de 1890 a 31 de
dezembro de 1891, e eleição do conselho fis-
cal, e em continuação a esta assetnbléa' se'•
realisará a assembléa extraordinaria para o
fim, especial de reforma de estatutos de accor-
do. comcom o art. 32 do decreto de 4 de julho de
1891. Ficara suspensos os direitos das acções
em atrazo de entradas, e suspensas as trans-
ferencias até a realisaçãe dás mesmas assem- •

Rio, 22 de junho de 1892.—Dr. Antoaio de
Arrucic4 Mitra°, presidente.

Companhia Torre-Eiffel
São Convidados os Srs. accionistas areunir-

se 'em. assembléa geral . extraordinaria, no''
dia 27 do corrente á 1 hora da tarde, no edi-
ficio da companhia, á rua do Ouvidor, ns. 77
e 79.pa•ra decidirem sobre a proposta da .direc...,
teria relativa a liquidação da mesma compa- •
nbia,

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1892.-0 di-
rector secretario, Alberto Ferreira Pinheiro,-	 •
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Accionistas
Entradas a,realisar. .... . • •

Installação:.
Pelas despezas • desta conta..

Acções eia caução
Pela caução da directoria....

Estabelecimento de tintu-

	

raria	 -	 . • .
Valor, segundo o inventario

Lucros e perdas :
Saldo devedor  -

Titulos a liquidar

	

"Valor desta conta'	

	

Caixa• :	 • '	 •

	

Ditiheirp e,) is te 	 .

,
'1.825 Certifico. que forain archivados

hoje nesta repartição sob n. -1825, enr,virtude
do despacho da Junta Corinnercial, os estatutos
e mais documentos constitutivos da Companhia
Trabalhos Publicos.  ""- ' •

Secretaria da Junta Commercial da' Capital
Federal, 23 de junho de 1892.	 •	 .

Sellado com -uma estampilha de 5 g; a 'Una
de' $500 Competentemente , inutilisadas, e o
seio grande da Junta Commercial. Manoel
do .Naseimento Silva, official Maior.

, Rio de Janeira, ál de ¡dezembro de 1891-7=
.Zr. Antonio de Arruda Beltreba, presidente.

Passivo
Capital :	 -

Iffiportancia de 2.000 acções
do valor de 100$000 	
Contas p. Pagar

Saldo de varias contas 	
Dividendo :

Saldo do primeiro dividendo
Fundo de reserva

Saldo desta conta 	
Deposito da direetoria,

Importaneia desta conta 	

41. E. ou O.

•Balaiiço emn 31 de deze»tbro de 1891

Activo	 J,

•

k,' PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da ' Companhia . Tinturaria
Fluminehse acompanhou sempre com o zelo
que , lhe cumpria, a geátã'o dos negocios sociaes
e pra-lhe dar o seu testemunho da solicitude
de sua digna directoria. 	 . • •

O conselho examinou Os balanços, contas,
relatorio e mais peças que devenrser presen-
tes 0.-esta, assembléa; verificou a escripta, to-
mou conhecimento de todos os actos e opera-*
ções feitas e achando-as em 'ordem é de pare-;
cer que se adopte a' seguinte 'conclusão: •

São approyados ás contas -e actos da' admi-
nistração da companhia attinentes ao anno
social findo a 31 de dezembro de.1891.''

Jósd- Antonio 'Machado .--JOsd 31ánocl , de
Oliveira Leite.

Companhia ,Pastoril Flu-
minense

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLEA GERAL
ORDINÁRIA

o •Terceira conVoc4ão
Aos 27 dias do rhez de' maio de 1892, pre=

sentes no escriptorio da . Companhia Pastoril
Flurninetise,á rua da Misericorclia,n. II B,
hora da tarde segundo os termos' da convoca.-.1
ção, accionistas Dr. - Diogo Saltes de Mene-
tes,Dr. José Jorge Paranhos da Silva, Eduardo
Raphael Gonçalves Braga, Israel Dias-da Costa;
Antonio , Lopes 4e Castro. Felicissimo Vieira
de Almeida, D. Aurora da Costa Parahheá da
Silva e Alípio Bittencourt de Calasans, repre-
sentando todos 950 acções, segundo se verifica'
do livre de presença; para o' fim de constitui-
rem a assembléa geral ordinaria que tem de
deliberar sobre a approvação de contas do
anno proximo findo, segundo o yelatorio e
contas da directoria 'e parecer do conselho
fiseal,eleger directores, o conselho fiscal ,que
tem de servir no anuo presente, foi dite pelo
presidente da companhia, Dr. Diogo Saltes 'de
Menezes, que,' sendo esta a -tercem convoca-,
ção,podia, a assembléa constituir-se com qual-
quer numero de accionistas presente, e,, ha-
vendo legalmente numero de accionistas sutil-
ciente, mais de uni terço; podia esta deliberar.

Foi acclamado presidente da assembléa o
Sr. coronel Felicissirrio Vieira de Almeida,que
convidou para secretarios os • Srs. Antonio
Lopes de Castro e Israel Dias da Costa, e assim
constituida a mesa, o•- Sr. presidente declara
'aberta a sessão, mandando ler o relatorio da
directoria e contas apresentados, assim como
O parecer do conselho fiscal, e mais peças que
as ditas contas -referem ; poz em' discussão
todas as contas, relatorio e parecer do con-
selho fiscal,' relativos ao anuo fluido ; não
vendo quem pedisse a. palavra, declara o•Sr.
presidente que vae per a' votos; verificando,
em seguida,: terem sido novamente ,appro-
vados. '	 • ''	 '	 - -;	 •
' O accionista Dr. Diogo Salles de Menezes

diz que, em vista dos pequenos rendimentos da
companhia, propõe a assetribléa, que os orde-
nados dos directores sejam eliminados; assim_	 ,
comdos lionorarios , ', concedidos ao conselho
fiscal, e que per' si, e em nome dos Seus Cofie-
gas da directoria , pede. exoneração dos cargos
que occupam,. ' 	 • :
i O Sr. presidente Ponde" a votos,estas pro-

postas são approva,das. Suspensa a sessão, para
que os Srs.,- acciohi stas .. se munam de cedulas
para a.eleição, de directores e coraelho fiscal,
entendeu a assembléa "qUe devia .Ser redu-
zido o numero da . directores (esta deliberação
foi tomada antes de suspensa a sessão por pró-
posta -, do accionista FilieiSsimo vieira 0,417
meicla); findos -os Cinco minutos, reabre-se a
sessão e declara o Sr.' presidente que vae re-
ceber as ~lulas para eleição .da directoria e
conselho fiscal, voriac,ando terem sido eleitos
o Dr. Diogo Sanes de Menezes (reeleito) e Dr.
José Jorge Paranhos da Silva o membros do con,
selho fiscal, o coronel Pelicissimo Vieira de Al.

coronel •Alipío Bittencourt de eNsall$ C
Antonto . Lopes da Costa ,e supplentes os $ra.
Manoel ferréAra, cia.Silva Pinto , Junior,' Joa.
Tent Oeralde GstNeti d.,§ Araujo e Israel Dias
da Costa, - -

O Sr. presidente declara" eleitos ,.dírPO,Preà
o ,Dr. José Jorge aranho 49, Silva. e Piejo„

1 Sanes de Menezes, e _membros do conselho fis-
cal os senhores acima eleitos. O accionista Sr.
Dr. Diogo Salles de Menezes deciara que, não
podendo acceitar 'o cargo de' • director; por se
achar constantemente doenta pede. dispensa •

,do cargo,que lhe não é concedida; no entanto
o Sr:, accionista declara que oceupará • o Jogar''
'cem sacrificio e em quanto lhe pernaittir o seu •
estado de sande.

Pelo accionista Israel Dias da Costa foi dito que
a assembléa, devia eleger mais um director,por-
que a eleição de dous directores sómente parece-
lhe contraria; á lettra dos estatutos,'que man-
dam sejam ires os directores.Considtada a assem
blea resolve pela áffirmativa e.procedendo-se,

•a eleição de mais um director, e eleito o Sr. 
Eduardo Raphael Gonçalves Braga, por' 'una-
nimidade de votos. E nada maus havendo a
tratar-se na presente reunião, o Sr. presidente
encerra a sessão, lavrando-se a presente acta
que, lida e a,pprova,cla, é pelos accionistas pre-
sentes assignada e por mima secretaria—An-
tónio Lopes de Castra—Felicíssimo Vieira de
Almeida.•--Dr. Diogo deÁllenezes.7-Dr:
José. Jorge Paranhos da Silvit.—Israel Dias
da CoSta,—D. Aurora Paranhos, da
Alip io Bittc..ncourt de . Calasans.— Eduardo'
Raphael . Gonçalves Braga.	 '

'

Companhia Tinturaria Flw-
. '1	 • f niiUenS 1, j-

,RELATORIO
Srs. accionistas-LConstituida Coni o mo-.

desiku capital de 200:000$ a Companhia Tin-
turaria Fluminense podia ter realisado as
a,spiraçiies de seus organisadores, si esse
pita1. se tivesse feito effectivo a tempo de no-

' correr 'ás despezas de suas installações.
Assim, porem, não succedeu e como 'vereis

do ; balanço, apesar dos esforços da: adminis-
tração apenas até hoje se tem realisado a im-
, portancid'de ,91 : 050$000.

Á'Verla installação na importancia total de
12:000$ ;põe a nossa empresa a ,salvo de qual-
quer censura Mostrando' que escapou àin-
fluencia do meio em que se formou.

A conta de lucros e perdas no "Valer de
14:356$638, terá certa: compensação na con-
sider.içãh .de Atue a rerida já` Vantajosa, ,de
11:965$30o no primeiro • semestre cresceu no
segundo", a 12:399$740, 'sendo digno de nota
que o primeiro: semestre se Contou desde a
incorporação da ,companhia vindo a ter oito

.; ,	 ..
Urge entretanto a doPtar Providencias con-

dticentes a saber as dificuldades occurrentes.
Dessas' providencias, algumas já a directo-

ria jniciou, outras,' porém. dependem de re-
soluci;0. 1 cla assembléa geral, e em proposta
espcia,! ser•-vos-hão	 --

O cotiá,alho fiscal funccionou com os mem-
bros effectivos auxiliando a administração.

E' preciso, nos termos do estatutos,proceder
á eleição dos seus membros para o segundo•
anuo social.

A directoria proWytamente prestará quaes-
quer. inteniações que, por ventura, vos pare-
cereiri necessarias.	 •

Rio Lha Janeiro, 20 de maio de 'I882.—Dr.
Antonid de Arruda Beltrao, presidente.

108:350$000

12:000$000

15i000$000

'•• 18:288$080

,	 14:356$638

- :15:.000$900,	 .
3:559$682

216:554$400

200 :000$000

• 523$400
,	 •

531$000

500$000

15:000$000

216:554$400


